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1-APRESENTAçAO 

Este trabalho tem como prop6sito discutir o impacto das mudanças 

tecnolégicas recentes no campo das tecnologias de informaçao e comunicaçao (TIC's) 

sobre o cotidiano da sociedade, enfatizando os aspectos econOmicos e sociais de 

uma nova possibilidade que as TIC's propiciam, o Teletrabalho. 

A convergéncia das constantes inovaçées nos campos das telecomunicaç5es, 

hardware e software de informatica, potencializa novas formas de coleta, elaboraçao e 

disponibilizaçao da informaçao, ao mesmo tempo que permite o afrouxamento das 

restriçées espaciais e temporais. 

Este processo de convergéncia é ampio e penetra todos os setores da 

sociedade, alterando profundamente as relaç5es econòmicas e sociais, sobretudo as 

de natureza organizacional, politica, educacional e cultural, entre individuos, 

empresas, organizaçées, governos, e destes entre si. É na intensidade deste 

processo que estao sendo cunhadas novas nomenclaturas, como sociedade da 

informaçao e economia do conhecimento, no intuito de representar com maior 

propriedade a dimensao das mudanças em curso. 

2- INTRODUçAO 

2.1 - APRESENTAçAO CONCEITUAL E HISTÒRICA DAS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAçAO E COMUNICAçAO 

A intensificaçao das aplicaçées da Tecnologia da lnformaçao e Comunicaçao 

no quarto final do século XX nos instiga a pensar as implicaçées que dela decorrem 

em escala global, haja visto que eia pode ser aplicada em todos os setores da 

economia e também afetar cada funçao dentro das empresas, organizaç6es e 

governos, estabelecendo novas relaç6es técnicas e sociais de produçao, de 

concorréncia capitalista e de adaptaçao produtiva dos indivlduos a este nova universo 

econOmico. Reconhecer as bases tecnol6gicas que o sustentam representa um passo 

fundamental no entendimento das relaç6es existentes e dos desdobramentos 

possiveis. 

A mudança para o paradigma tecnolOgico da 3a Revoluçao Industriai, calcada 

nos desdobramentos técnicos das novas tecnologias microeletrOnicas, potencializa 

novos arranjos para o contrale dos processos de produçao e o intercàmbio de 



2 

informaç6es, nos àmbitos micro e macroeconòmico. 

Coutinho (1992) argumenta que as condiç6es técnicas para a constituiçao do 

"complexo eletrònico" estavam colocadas nas economias avançadas desde meados 

da década de 1970, sendo que: 

A aplicaçiio (ou criaçiio por meio dela) da microeletrOnica de uma base 
tecnolOgica comum a uma constelaçéio de produtos e serviços agrupou um conjunto 
de indUstrias, setores e segmentos na forma de um "complexo eletrOnico", 
densamente intra-articulado pela convergéncia intrinseca da tecnologia da 
informaçCio. A formaçiio desse poderoso cluster de inovaçOes capazes de penetrar 
amplamente (uso generalizado), direta ou indiretamente, todos os setores da 
economia configura a formaçdo de um nova paradigma tecnolOgico no mais puro 
sentido neo-schumpeteriano. 

Ao nossa ver, o autor faz urna ané.lise da transiçao econOmica da 2a Revoluçao 

Industriai, liderada pelo complexo automotriz, para a 3a Revoluçao lndustrìal 

encabeçada por um "complexo eletrònico", centrada numa apreciaçao rigidamente 

setorial, dentro dos moldes tradicionais. Com isto, embora Coutinho vislumbre parte 

do efeito transformador préprio do nove paradigma tecnolégico, capta imprecisamente 

a dimensao desta mudança no nova setor dominante. 

Mais precisamente focaliza Wohlers de Almeida (1998), ao destacar que 

Essa notcivel mudança tecnolOgica é resultado de um processo mais amplo 
de convergencia (tecnolOgica, funcional e organizacional) entre os setores de 
telecomunicaçOes, informcitica e entretenimento (indUstria cultural), diluindo as 
respectivas fronteiras setoriais. [grifo nossa] 

Tapscott (1997) afirma que um dos principais fatores que caracterizam o 

ambiente da "nova economia" é exatamente o surgimento de um nova setor 

econòmico dominante que esta sendo criado por trés setores econòmicos 

convergentes. É do campo determinado pelos vértices computaçao (computadores, 

software e serviços), comunicaçao (telefonia, cabo, satélite, e outras tecnologias sem 

fio) e conteUdo (entretenimento, indUstria editoria!, provedores de informaç6es) que 

esté. emergindo o nove setor industriai da multimidia interativa 1. Wohlers de Almeida 

(1998) recompilou a figura originai de Tapscott agregando os dados de Guieysse, 

Levasseur et Turpin: 

l Tapscott apresenta a multimidia interativa como representativa de IO% do PIB americano em 1.995. 
Para melhor detalhamento do potencial do setor a curto prazo, ver apendices l, 2, 3, 4 e 5 em Economia 
Digitai. 
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Fonte:Guieysse, Levasseur et Turpin (1995) e Tapscott (1997) in Wohlers de 
Almeida (1998) 

É da interligaçao das unidades isoladas de processamento e armazenamento 

de informaçées, também denominadas tecnologias de informaçao (TI), por meio de 

tecnologias de comunicaçao (TC), com ou sem fio, é que surgem as redes para 

informatica. N a figura 1, as empresas de tecnologia de informaçao sa o aquelas que 

orbitam pr6ximas ao vértice "Informatica - Hardware e Software", enquanto as 

empresas pr6ximas ao vértice "Telecomunicaçées, Satélites, TV a Cabo, Radio 

FreqOència" representam as tecnologias de comunicaçao. Foi da evoluçao conjunta 

destas tecnologias que se criou a base estrutural para a convergència. 

Esta base tecnologica que possibilitou a transformaçao esta 

predominantemente ligada a dois nucleos principais de pesquisa: o desenvolvimento 

dos chips de computador e o advento da fibra 6tica. O primeiro remete ao crescente 

aumento da capacidade de processamento de informaçées, estando diretamente 

ligado a evoluçao dos computadores. Ja o nucleo de pesquisa das fibras 6pticas 

(incluindo ai as tecnologias agregadas, como os /asers e amplificadores) abriu 

grandes perspectivas quanto ao aumento da capacidade de transmissao de 

informaçées de um computador para cutro. 

Os chips de computador vem apresentando urna notavel evoluçao ao longo 

das ultimas décadas. O que mais impressiona é que esta evoluçao apresenta um 
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comportamento previsivel, primeiramente observado por Gordon Moore quando 

estava preparando urna apresentaçao em 1965, e cuja observaçao foi tao acurada 

que passou a ser chamada de "Lei de Moore" e continua valida nos dias de hoje. 

A "Lei de Moore" nos diz que cada novo chip contém aproximadamente o 

dobro da capacidade de seu predecessor, e que o intervalo de desenvolvimento entre 

um chip e cutro se da entre 18 e 24 meses. A continuidade desta relaçao indica um 

crescimento exponencial do poder de processamento em curtos periodos de tempo. 

Em 26 anos o numero de transistores num chip aumentou mais de 3.200 vezes, de 

2.300 no chip lntel 4004 em 1971 para 7,5 milhées no processador Pentium Il, 

elevando sobremaneira o numero de instruçées por segundo (ips) executadas pelos 

chips. Esta evoluçao esta representada na figura abaixo: 

10M 
(tran!N~) 

FIGURA Il - LEI DE MOORE 
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Fonte: http://www.intel.com/lntellmuseum/25anniv/hof/moore.htm 

Obs.: a sigla mips significa milh6es de instruç6es por segundo. 

Quanto ao desenvolvimento das fibras 6pticas, elas foram inventadas em 1978, 

sendo que as fibras monomodo s6 vieram a surgir em 1985. Segundo Waldman e 

Yacoub (1997) 

As velocidades com que se podem modular e processar sinais eletronicos 
eficientemente néio passam de alguns gigabits por segundo. Estas velocidades ficmn 
rnuito abaixo da capacidade das modernas fibras 6pticas, que se situa na faixa das 
dezenas de terahertz; e mesmo da faixa de ganho dos modernos amplificadores 
6pticos a fibra dopada com érbio, que é da ordem de 4 Thz. Assirn sendo, taxas da 
ordem de gigabits por segundo utilizam m.enos de 1% da capacidade das fibras, 
constituindo o chamado gargalo eletrònico. A superaçéio deste descompasso esta 
sendo viabilizada pelo desenvoluimento de tecnologias que permitem a transrnisséio 
de varios c01nprimentos de onda 6pticos na m.esma fibra, cada wn dos quais 
modulados por taxas da ordem de l Gbps. Essas técnicas séio chamadas WDM 
(Wauelenght Diuision Multiplexing, ou multiplexagem por diviséio em comprimento 
de onda). 
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Ao compararmos os desenvolvimentos cronolégicos das duas tecnologias 

descritas, podemos dizer que a capacidade de transmissao representava o fatar 

limitante principal até 1985, frente ao crescìmento exponencial da capacidade de 

processamento. No entanto, conforme descrito no trecho acima, obteve-se um salto 

tecnol6gico muito significativo no aumento da capacidade de transmissao por fio, que 

eliminou o constrangimento anterior, empurrando o limiar de restriçao muito acima do 

potencial de crescimento de processamento, mesmo que a "Lei de Moore" continue 

vAlida. 

Do ponte de vista das redes isto se reflete num enorme aumento do nUmero de 

pacotes por segundo (pps) que podem ser enviados, que permitem a sofisticaçao e 

diversificaçao em grandes escalas das aplicaçées dadas às redes. 

Dai podemos analisar a tendència advinda da relaçao entre a evoluçao do 

processamento (em ips) e a evoluçéo da transmissao (em pps). Dividindo o primeiro 

terme pelo segundo, teremos a relaçao nUmero de instruç6es por pacate (ipp). Estas 

tendéncias estao expressas na tabela abaixo: 

TAB. 1: EVOLUCAO DAS CAPACIDADES DE PROCESSAMENTO E TRANSMISSAO 

Antes de 1985 Depois de 1985 

Capacidade de Processamento Crescimento Crescimento 
Exponencial Exponencial 

(ips) 
(''Lei de Moore'? ("Lei de Moore 3? 

Capacidade de Transmissao 
Crescimento Gigantesco Potenciat a 
Incrementa/ ser Exp/orado 

(pps) 
(Fibras 6pticas (Fibras Opticas 

Muttimodo) Monomodo) 

lnstruçoes Por Pacote (ipp) 
Crescente Decrescente 

-Obs: N' lnstruçoes Por Pacate= (N' lnstr. Por Segundo l N' Pacotes Por Segundo) 
Fonte: Elaboraçao Prépria 

Ao mesmo tempo que o Hardware, a "perna" tangivel do vértice "lnformética", 

crescia exponencialmente em capacidade de processamento, experimentava um 

acelerado processo de reduçao de preços nunca antes visto na histéria econOmica 

para qualquer outra inovaçéo. Coutinho (1992) ressalta que 

A força desse processo de inovaçOes técnicas, sociais e gerenciais [ .. .} decorreu 
em larga medida da impressionante velocidade de reduçiio dos preços relativos, 
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viabilizada pela espetacular queda do custo real de processamento (bit/US$) a 
partir da produçéio em larga escala de "chips" cada vez mais poderosos 
(exponencialmente) a preços cadentes. O Relat6rio de Paulo Tigre [ ... ] assim 
descreve: [. .. ] "Tornando os computadores como exemplo, alguns estudos estimam 
que a reduçéio média real dos preços dos equipamentos, em nivel internacional, 
ajustados em termos de qualidade e performance, tem sido superior a 20% ao ano 
nos Ultimos vinte anos. Tal reduçéio de preços ntio tem paralelo na hist6ria 
econOmica mundial". 

A brusca reduçao de preços trouxe o computador para mais perto das pessoas 

"n8o-cientistas", dentro das empresas e das casas dos "cidad§.os comuns"2
, com o 

aparecimento das primeiras versOes de microcomputadores pessoais a partir da 

metade da década de 1970. É no bojo desta "popularizaçao" que floresceu a segunda 

"perna" do vértice "informatica", a indUstria do software. No inicio dos anos 1980, 

dentro do padr8o de computadores denominado entao de IBM PC, surgem as primeira 

aplicaçOes empresariais relevantes, as planilhas de célculo e os processadores de 

textos. Diferenciadoras do microcomputador em relaçao as méquinas de escrever e 

de calcular tradicionais, as planilhas de cé.lculo e processadores de texto rodavam sob 

o sistema operacional MS-0083
. As primeiras aplicaç5es educacionais largamente 

adotadas nas escolas norte-americanas rodavam em micros padrao Appie, 

concorrente ao padrao 18M-PC. 

Vislumbrado um enorme mercado potencial, iniciou-se urna batalha pela 

hegemonizaçao do padrao tecnolégico, que ao longa da década de oitenta fai 

crescentemente se tornando favoré.vel à aliança IBM-Intei-Microsoft (produtores 

respectivamente do microcomputador, microprocessador, software) em detrimento do 

padrao Apple-Motorola (cabendo à primeira o microcomputador e o software e à 

segunda o microprocessador). 

Os altos preços dos microcomputadores aliados à aceitaçao popular e 

liderança do padrào IBM-PC incentivaram o aparecimento de cépias dos 

microcomputadores (c/ones), licenciadas ou nao junto a IBM. Esta empresa, que 

enxergava um "dilema estratégico" por ainda atuar com uma lucrativa linha de 

computadores de grande porte (mainframes), passou a perder espaço no mercado de 

2 Tomamos a precauçao de colocar entre aspas os tennos "niio-cientistas" e "cidadao comum" haja vista 
que, apesar do grande avanço dos microcomputadores em relaçiio aos mainframes, muitas vezes 
programados a cartilo perfurado e disponiveis apenas nas grandes universidades e centros de pesquisa, 
eles estavam longe de ser consideradas màquinas de uso "amigàvel" para a grande maioria da sociedade. 
3 O sistema operacional MS-DOS representou o primeiro grande produto de urna pequena empresa 
denominarla Microsoft, que tinha o seu grande trunfo na habilidade de programaçlio de um de seus s6cios, 
Bill Gates, egresso de um corso universitario incompleto. 
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microcomputadores, e a aliança ficou mais enfraquecida pelo incentivo da lntel à 

abertura dos padriies de produçao a outros fabricantes, objetivando com isto ampliar 

seu pr6prio mercado, que era de natureza intra-industrial. 

Até entao cabia às empresas desenvolvedoras de software, inclusive a 

Microsoft, desenvolver programas que se adequassem à capacidade de 

processamento jà existente, tendo Bill Gates previsto em 1981 que "640 kbytes de 

meméria seriam suficientes para qualquer tipo de aplicaçao". Com o enfraquecimento 

da IBM na aliança dominante na determinaçao do padrao dos microcomputadores 

pessoais, a produtora de chips lntel assumiu a liderança na triade e passou a impor 

suas necessidades, que nao eram conflitantes com os interesses da Microsoft. 

Em 1989, com o lançamento da primeira versao da interface gréfica Microsoft 

WINDOWS, iniciou-se a consolidaçao do binOmio "W\NTEL". A lntel passou a receitar 

os padr6es dos microcomputadores, que perderam a denominaçao de 18M-PC 

compativeis, haja vista que os interesses da IBM nao eram mais preponderantes. Ao 

mesmo tempo a IBM buscava alianças alternativas para desenvolvimento de chìps 

com a Motorola, arqui-rival da lntel, e posteriormente com a prépria Appie, que estava 

ficando encurralada nos nichos educacional e gréfico, na busca do estabelecimento 

de um nova padr3o no crescente fil3o de microcomputadores. 

lncentivado um mercado concorrencial com o aumento do nUmero de 

produtores de micros, a grande légica da "WINTEL" passou a ser identificar mais 

agilmente as necessidades do usuério. Estas apontavam para a sofisticaçao dos usos 

dados as méquinas com simplificaçao na operaçao destas ferramentas mais 

poderosas. Subjacente a isto estava o interesse da lntel em conduzir um freqUente 

processo de obsolescéncia tecnolégica programada do parque instalado, urna vez que 

necessitava induzir também a troca de equipamento dos usuérios pioneiros, para que 

estes absorvessem as novas e poderosas geraçOes de microchips desenvolvidos sob 

as condiçées da "Lei de Moore". 

O papel da Microsoft, solidtlria aos interesses da lntel, fai o de desenvolver 

cada vez mais aplicaçées consumidoras de capacidade de processamento, tanto em 

seu sistema operacional quanto em outros programas, incorporando crescentemente 

atividades sofisticadas como processamento integrado de célculos e gréficos 

complexos, imagens, videos, sons etc. Estas diretrizes do sistema operacional por sua 

vez eram estendidas aos demais desenvolvedores de software, que pretendiam com 

as constantes atualizaçées de seus produtos fidelizar seus usu8rios. 

Estava criado um circulo virtuoso (ou vicioso?) que, apesar de dar algumas 
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mostras de cansaço, ainda continua vélido nos dias de hoje. 

As conseqUSncias desta lOgica se traduzem numa subutilizaçao consideré.vel 

das funçées dos programas e da capacidade geral de processamento das maquinas 

para a ampia maioria dos usuérios de informatica. 

Neste sentido a ligaçao dos microcomputadores, antes isolados, em redes, 

constituia um passo estrategicamente necessario e previsivel para uma indUstria que 

necessita criar demanda, dadas as caracteristicas especiais de sua oferta, e manter 

sua taxa de retorno em patamares elevados, validando seus elevados gastos em 

pesquisa e desenvolvimento. 

A escolha da world wide web como "a préxima fronteira" vem de encontro aos 

anseios do "cidadao do conhecimento", mas sobretudo atendera aos interesses dos 

setores econòmicos convergentes. É neste contexto que se insere o terceiro vértice 

denominado na Figura l de "Entretenimento, Publicidade e Provedores de 

lnformaçao". 

o papet destes provedores de conteUdo4 sera gerar, agregar e disponibilizar 

materia! abrangendo ampia gama de temas que sera acessado customisadamente por 

cada usuàrio, segundo o processo de desintermediaçao propiciado pelas TIC's, que 

aproximara o consumidor do produtor. Segundo Tapscott (1997) isto caracteriza o 

'produconsumo·, no qual "a distinçao entre consumidores e produtores perde a 

nitidez" e os "consumidores envolvem-se no processo de produçao porque seus 

conhecimentos, informaç5es e idéias passam a fazer parte do processo de 

especificaçao do produto. A cotaboraçao do ser humano na Net tema-se parte do 

depésito intemacionat de conhecimento"5
. 

Visando urna apresentaçao didé.tica, ao desenvolvermos acima uma breve 

exposiçao do processo de convergència dos setores econòmicos de tecnologia de 

informaçao (TI), tecnologia de comunicaçao (TC) e conteUdo, optamos 

detiberadamente por desenvolver nossa visao do processo sob a ética das interaçées 

empresariais. 

No entanto, devemos evidenciar que estas estao subordinadas a um plano 

4 É importante ressaltar que muitas vezes estes provedores de contelldo do "mundo virtual" representam 
empresas detentoras de s61idas marcas e produtos no "mundo real", eque estao cumprindo papel relevante 
na transiçiio dos usmlrios do antigo ambiente de difusiio do broadcasting unilateral para o ambiente da 
informaçiio interativa, diversificarla e customisada. Dentre os sites mais populares da Internet, sào lideres 
no nUmero de visitas sites como da Disney, Museu do Louvre, NASA, NBA, Nike, etc. 
5 Para urna noçào, incluido o 'produconsumo', daquilo que Tapscott (1997) chama de os "doze temas", 
correspondentes a nova economia, nova empresa e a nova tecnologia, veja a tabela 1, do an ex o de dados 
deste estudo. 
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mais geral de relaçées socio-politico-econòmicas. lsto equivale a dizer que o "triangulo 

da convergencia" representa um dos vértices de cutro triangulo maior, simbolizando 

relaçées de determinaçao reciproca, no qual os demais vértices sao, por um lado o 

Estado, e por outro um conjunto representativo das demais parcelas da sociedade, 

esta organizada em trabalhadores, consumidores, eleitores, organizaçées nao­

governamentais (ONG's) diversas etc., conforme a figura Ili: 

Figura 111 - Modelo de Determinaçao Reciproca 
(lnteraçoes Politicas, Econòmicas e Sociais) 

Fonte: Elaboraçao Propria 

EST ADO (Modelo de Desenvolvimento, 
Leis. Politicas Macroeconòm1cas) 

DE MAIS 
PARCELAS 
DA SOCIEDADE 
(Trabalhadores, Consumidores, 
Eleitores, ONG's, etc) 

Embora este nao seja o objeto de anc!llise prioritario deste trabalho, nos parece 

relevante sublinhar que a extensao de toda e qualquer inovaçao radica! (tecnologica, 

politica, economica) é determinada neste plano mais ampio da sociedade, ainda que 

estes vetores possam assumir pesos bastante assimétricos, dentro de cada pais, de 

um pais para cutro, e em diferentes momentos historicos6
. 

É a partir desta estera mais ampia de relaçées que pode-se buscar urna 

analise mais rica sobre a conformaçao das trajetorias tecnologicas, em suas 

peculiaridades (origens, impactos, periodizaçées, desdobramentos possiveis), 

segundo os interesses constituidos e os modelos institucionais com os quais 

interagem. 

Para concluirmos esta introduçao e adentrarmos no tema principal deste 

estudo, que é o Teletrabalho, introduzimos a tabela Il , que reproduz as conclusées de 

um estudo europeu7 sobre os horizontes de possibilidade de inserçao do teletrabalho 

na Uniao Européia, tendo em vista as disparidades entre os paises membros. Este 

6 Uma discuss1io aprofundada destas relaç()es implica em um debate multidisciplinar, tanto no campo das 
"ciencias tecnol6gicas" quanto no campo das ciencias humanas (ciencia politica, economia, filosofia, 
sociologia, direito). 
7 Estudo preparado em 1996 pela agencia Nexus a pedido da Comun idade Européia. In Wohlers de 
Almeida ( 1998). 
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estudo servira como referencial para nossa dìscussao das quest6es brasileiras. 

TABELA Il - FORMAS DE INCORPORAçAO À SOCIEDADE DA INFORMAçAO 

Aspectos da coeslio da lncorporaçao ativa lncorporaçao subordinada 
Sociedade da lnformaçao 
1. Acesso ao mercado Empresas das regiées periféricas Empresas das regiOes centrais 

ganham acesso aos mercados ganham acesso aos mercados das 
das regiOes centrais r§9!_0es ~riféricas 

2. Acesso aos serviços Empresas das regiées periféricas Empresas fornecedoras de serviços 
vinculados à neg6cios ganham acesso à serviços das regiOes centrais derrotam as 

especializados remotos empresas fomecedoras de serviços 
de re:giées periféricas 

3. Descentralizaçao do Criaçao de novas oportunidades Somente o trabalho de baixo 
trabalho de informaçao de teletrabalho em regiées conteUdo de informatizaçao é 

periféricas descentralizado, tornando-se 
vulnerével à concorrència via preços 
de emoresas offshore. 

4. Acesso à assisténcia Melhoram os acessos aos Fomecimento de assisténcia médica 
médica e educaçao serviços via tele-medicina e tele- e educaçao local é substituido por 

educa~o acesso remoto de re:gj6es centrais 
5. Acesso ao processo Acesso remoto à decisOes lnstituiçOes democréticas locais sao 

democratico pollticas e fontes de informaçao minadas por contrale e manipulaçao 
de inform~o externa 

6. Pluralismo cultura! Maior escolha de midia e Homogenizaçao da midia e destruiçao 
ampliaçéo do pluralismo cultura! da cultura local 

7. Comunidade Reduçé.o do isolamento social Fragmentaçao das comunidades 
por meio da interligaçao com a locais 
"aldeia Qlobal" 

Fonte: Nexus (1996) In Wohlers de Alme1da (1998) 
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3- TELETRABALHO 

3.1 -O QUE É TELETRABALHO ? 

A terminologia em portugués que adotaremos para expressar tanto o terme 

norte-americano Te/ecommuting quanto o terme europeu Telework sera Teletrabalho, 

ou simplesmente a sigla TT. 

Os termos Telecommuting e Telework, embora jé. estejam ampiamente 

difundidos, nao encerram necessariamente os mesmos conceitos para o conjunto de 

autores que desenvolvem trabalhos acerca do tema. Conforme observa Rallet (1997, 

p. 22), a exemplo de outros autores, 

... A definiçiio imprecisa {de TT] conduz a estimativas dispares acerca da 
extensiio do teletrabalho ... {sendo que} dados empiricos confiéweis n<io estiio hoje 
disponiveis principalmente pelas diferenças de definiç6es de teletrabalho e os 
métodos utilizados para os c6lculos ... Estas diferenças continuariio porque nenhum 
esforço lega l ou oficial {o i {eito para impor uma definiçiio Unica de teletrabalho. s 

Kugelmass (1995) parte do estudo das possibilidades de arranjo do trabalho 

flexivel para introduzir sua visào de Telecommuting. 

Caracteriza como flextime (ou flexibilidade temporal) aquele emprego de 

periodo integrai cuja alocaçào de horas trabalhadas varia em relaçao a agenda 

semanal padrao, aquile que convencionamos chamar de jornada tradicional ou 

"horério comercial". Sob flextime, inicio, fim e almoço podem sofrervariaçées. 9 

Define como flexiplace (ou flexibilidade espacial) um afrouxamento dos 

constrangimentos tempo-espaço a que o individuo esta sujeito, primeiramente 

evitando a necessidade de urna viagem ao trabalho. Aqui o empregado desempenha 

seu trabalho em casa ou em cutro local aprovado, distante do escrit6rio, no todo ou 

em parte da jornada semanal de trabalho. 

Da combinaçao das condiç6es de flexip/ace, flextime, e das ferramentas de 

Tecnologia de lnformaçao e Comunicaçao (TIC's), resulta o teletrabalho, conforme 

ilustrado na figura 3.1.1. 

8 Para urna comparaç!l.o das estatfsticas nacionais disponiveis sobre TT, ver tabela 2 no anexo de dados 
deste estudo. 
9 Joel Kugelmass apresenta nas pi'iginas 19 e 20 de Te/ecommuting alguns tipos de arranjo jlextime 
comumente observados. 
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Figura 3.1.1- Conceitos de Trabalho Flexivel 

conceitos de Trabalho Flexfvel 

Fonte: Kugelmass (1995) 

Segundo as classificaçOes da European Commission, e de Korte e Wynne, 

citados em Rallet (1997). cabe distinguir as seguintes modalidades de teletrabalho: 

a) Teletrabalho baseado em casa: trabalho desempenhado na casa do 

teletrabalhador. O status legai nesta modalidade pode assumir vérias conformaç6es, 

ou seja, relaçao de subordinaçao do empregado ao empregador. situaçao de 

independència (free-/ance status) ou alguma situaçao intermedié.ria. 

b) Centros de Teletrabalho: os locais compartilhados por trabalhadores de uma 

mesma firma, sao comumente chamados de escritérios satélite, e sao denominados 

te\ecentros (ou escritérios de vizinhança) aqueles divididos por vérias firmas ou 

profissionais auténomos. 

c) Teleserviços: prestaçao de serviços à distància, terceirizados ou nao. 

d) Teletrabalho Offshore: é descrito o TT proveniente da realocaçào de tarefas 

baseadas em informaçao para paises de baixos salcirios. 

e) Teletrabalho Cooperativo Remoto: compreende os grupos de trabalho 

geograficamente dispersos, intra ou inter firmas. 

f) Traba\hadores M6veis: sao aqueles que estao em contato pr6ximo com os 

clientes, fora do escrit6rio da firma, e conectados a eia por TIC' s. 

Nao obstante, os autores que estudam o teletrabalho buscam restringir a gama 

de situaçOes acima citada em prol de maior focalizaçao de objetos de pesquisa 

especificos. 

Tendo proposto como questao chave buscar saber a qual pento o sistema de 

relaçées industriais baseado nas relaçOes de trabalho assalariado pode suportar, 
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dadas as distorçiies causadas pela distància fisica, Rallet (1997) caloca a questiio da 

flexibilidade temporal em segundo plano para enfatizar uma classificaçiio que prioriza 

a condiç§.o de coordenaçao geografica do trabalho frente a natureza das relaçées 

envolvidas (trabalho assalariado com subordinaçao ou a ìndependéncia da relaçao de 

mercado). Para tanto o autor faz uma extensa apresentaçao defendendo a sua vis§.o 

de que nem todas as formas de trabalho com uso intensivo de TIC"s, relacionadas 

acima, se adequam a sua visao particular de teletrabalho. No entanto trataremos o 

teletrabalho neste estudo em sua concepçao mais ampia, fazenda as devidas 

consideraçOes quando necessario. 

Esta divergéncia de enfoque entre os autores nao se deve unicamente a 

amplitude do tema eu a imprecis8.o de referenciais comuns. Reflete diretamente as 

questées contidas nas agendas s6cio-politicas e econòmicas dos blocos em questao, 

a América Anglo-Saxònica e a Uniao Européia. Faremos agora um breve aparte para 

contextualizar- as diferentes conjunturas macroeconòmicas que, ao nossa ver, 

direcionam para as diferentes priorizaçées. 

3.2- O CENÀRIO DA AMÉRICA ANGLO-SAXÒNICA 10 

Os Estados Unidos da América (EUA) vivem seu segundo mais prolongado 

boom econOmico em tempos de paz, o que eqUivale a urna expansao de sete anos, 

com baixo desemprego, pouca inflaçao e mercado acionério aquecido. O Canada 

sofre os efeitos positivos deste momento favorével dada sua grande integraçao à 

economia norte-americana. 

O fatar que mais impacta esta discussao acerca do TT é, sem dUvida, o fato de 

os EUA estarem vivenciando as menores taxas de desemprego pòs 28 Grande 

Guerra. Sendo assim, é natural que os focos de discussao pairem sobre o impacto 

potencial do fenOmeno como ferramenta para incremento da produtividade e da 

qualidade de vida, com o estudo dos impactos s6cio-econòmico-ambientais que dela 

derivem. 

Kugelmass ressalta o declinio quantitativo na oferta da força de trabalho norte­

americana, aliada à perda qualitativa associada à queda do nivei de escolaridade 

média. Considera extinta a era de abundància de força de trabalho com o perfil 

l O Optamos por niio incluir o México numa abordagem n orte-americana urna vez que este pais, apesar dos 
ganhos que tem obtido com o NAFTA, tem ainda urna relaçilo de dependència em relaçilo aos EUA e ao 
Canada, niio possuindo o mesmo cacife politico, discussllo académica e tampouco a infra-estrutura. Em 
suma, a realidade mexicana ainda esta muito mais prOxima da brasileira e argentina que da de seus 
parceiros ricos. 
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"jovem, macho, branco e nativo". Aumenta a dependència dos recrutadores em 

relaçao à mulher, minorias e deficientes flsicos, para superar a escassez de mao-de­

obra norte-americana. 

Para manter a qualidade de seus quadros funcionais, as empresas precisam 

caminhar em direç8.o ao trabalho flexivel e às TIC's. A questào centrai esta em 

contornar a escassez de mao-de-obra qualificada permitindo aos individuos balancear 

melhor os conftitos trabalho-familia, evitar penosos deslocamentos ao trabalho, 

administrar seus rel6gios biol6gicos, entre outros. 11 

A transiç8.o para a economia da informaçéo vem sendo discutida nos EUA 

como fatar de competitividade nacional, efetivamente na estera politica, desde o inicio 

da década de 1990, sendo adotada como bandeira pessoal do vice-presidente Al 

Gore. 

Contando com 57,38 linhas teleféìnicas para cada grupo de 100 habitantes, 

com aproximadamente 94% dos lares servidos por telefone, praticamente 100% das 

casas possuindo aparelhos de réldio e televisélo, e 60% usufruindo de TV a cabo, os 

EUA sao um dos paises de dimensées continentais que mais avançou na 

universalizaçao dos serviços basicos de telecomunicaçées. Com relaçao aos 

microcomputadores, jél em 1995 mais de um quarto dos lares tinha um computador 

pessoal, e este nUmero crescia enormemente, haja vista que suas vendas jÉI eram 

maiores que as de aparelhos de TV. 12 

No entanto nao basta quantificar o parque instalado de microcomputadores, 

pois estas maquinas tem seu potencial extremamente restringido quando nao 

interligadas a redes de telecomunicaçées, eu seja, quando trabalham isoladas. Como 

a trajet6ria natural para a nova economia da informaçao se da, num primeiro 

momento, a partir do uso da infra-estrutura de telecomunicaçées dìsponivel, o alto 

grau de universalizaçao fai bastante significativo para a dianteira notte-americana e 

canadense no nUmero de teletrabalhadores. Como podemos observar na tabela 2 do 

anexo de dados, EUA e Canada juntos possuiam em 1994 quatro vezes o nUmero de 

teletrabalhadores da Unié.o Européia, com dois dos tres mais elevados percentuais de 

teletrabalhadores em relaçao ao total da força de trabalho, um percentual conjunto da 

ordem de 4,4% ou o equivalente a 6 milhées de teletrabalhadores. 

Il Faremos urna descriçfto acerca dos beneficios e constrangimentos ao TT mais adiante. 
12 Dados extraidos da tabela l do anexo de dados e de Tapscott (I 997 p. 309). Nfto possulmos todos os 
dados com relaçfto ao Canada, mas temos bons indicios de que os nUmeros sejam relativamente 
semelhantes aos dos EUA. 
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3.3- O CENÀRIO DA UNIÀO EUROPÉIA 

O panorama europeu é marcado por diferenças estruturais relevantes nos 

palses, mesmo entre aqueles que participam da uniao Européia (UE). Esta 

heterogeneidade pode ser observada na tabela 2 do anexo estatistico, tanto no que 

tange ao percentual de teletrabalhadores quanto na infra-estrutura fisica disponivel13
, 

e conforme ressalta Rallet (1997), também pelas especificidades espaciais e dos 

aparato legais de cada pals. 

Contudo, é na tabela 3 que encontramos um dos principais mativadores da 

discussao acerca do tema: as a/las taxas de desemprego vigentes nos pafses da 

Uniao Européia. 

A taxa de desemprego conjunta dessazonalizada dos paises integrantes da 

UE era da ordem de 10,6% em novembre de 1997, sendo que a Espanha 

apresentava picos de 20,8%, seguida da Finlandia com 12,8%, França com 12,5% e 

Italia com 12,2%. Estas taxas sao significativamente superiores à do Canada com 

8,4% e sobretudo à dos EUA com 4,6% para o mesmo periodo. 

A ascensao da nova economia, a economia da informaçao, traz consigo 

esperanças e temores. Ao mesmo tempo que as TIC's podem ser utilizadas como 

diferencial competitivo e agente uniformizador do bieco em formaçao, podem também 

ser a ferramenta principal na transferència de preciosos empregos para paises de 

baixos salarios 14
. Torna-se entao premente estudar o Teletrabalho em todas as suas 

potencialidades. 

Basicamente a América Anglo-Saxònica e a Uniao Européia abordam a 

questao do Teletrabalho por faces distintas de urna mesma moeda: a taxa de 

desemprego. A primeira busca nas tecnologias de informaçao e comunicaçao a 

flexibilidade necessaria para contornar produtivamente a quesHio da escassez de 

mao-de-obra qualificada, ao passo que a segunda age prospectivamente, e por que 

nao dizer defensivamente, perseguindo a superaçao da escassez de postos de 

trabalho e a sustentaçao politico-econòmica de seu projeto de integraçao. 

Ao nos depararmos com novas tecnologias, comumente estamos sujeitos a 

13 Os pafses integrantes da Uniao Européia apresentam grandes disparidades intemas, desde aspectos 
b<'tsicos de universalizaçilo até a oferta de serviços de telecomunicaçao mais sofisticados. Muitas vezes 
apresentam soluçòes técnicas nacionais incompativeis entre s~ anteriores à tendencia da generalizaçào de 
protocolos abertos de comunicaçao. Um exemplo disto foi a necessidade de desvinculaçao do padrao 
continental de telefonia celular digitai (padrao GSM) das redes anal6gicas ja existentes em cada pais. 
14 Para alguns exemplos interessantes acerca das transferèncias de trabalho, as quais Joel Kugelmass se 
refere como a questiio dos "electronic immigrants", veja seu livro Teleconunuting (1995) p. 4. 
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discursos futuristas entusiasmados dos otimistas de primeira leva ou a profecias 

apocalipticas dos arautos do pessimismo. T oda nossa apreensao em relaçao ao que 

desconhecemos contribui para extremar esta polarizaçao. Procuraremos distinguir nos 

t6picos seguintes es condicionantes, beneficios e constrangimentos ligados ao TT. 

3.4- BENEFÌCIOS ASSOCIADOS AO TELETRABALHO 

Os ganhos propiciados pelo Teletrabalho sao de varias vertentes: incremento 

de produtividade dos trabalhadores, reduçao do absentismo, amparo a restruturaçOes 

organizacionais redutoras de custos, diminuiçao dos impactos ambientais da atividade 

produtiva, da magnitude dos deslocamentos, integraçao produtiva de grupos 

marginalizados, reduçao de conflitos entre o trabalho e familia e do stress, 

possibilidade de descentralizaçao de atividades e desenvolvimento de éreas remotas, 

entre outros. 

A discussao acerca da natureza do aumento de produtividade com o TT, 

principalmente com relaçao ao trabalho baseado em casa, é bastante acalorada. As 

pesquisas indicam que es teletrabalhadores efetivamente trabalham mais horas que 

seus colegas no escritério. lsto abre urna brecha para a alegaçao de que este 

incremento representa um ganho "espUrio", na medida que se da pelo aumento do 

nUmero de horas trabalhadas e nao pagas, e nao pelo fato do trabalhador estar 

fazenda "mais" no mesmo periodo de tempo15
• Ressaltando que a natureza deste 

ganho nao tem importància sob a 6tica patronal, Kugelmass (1995 ; p. 53) apresenta 

urna outra fundamentaçao para o alongamento da jornada em casa: 

... 0 escrit6rio é um ambiente intrusivo, improdutivo para atividades 
cognitivas como leitura, escrita, an6lise, computaçiio, designing, entrada de dados, 
e similares. Definitivamente, pode ser que o trabalho flexivel néio incremente muito 
a produtividade tanto quanto o trabalho em escrit6rio a diminuii Os beneficios 
relacionados a comunicaçéio da vida no escrit6rio - como o acesso facilitado aos 
colegas, encontros espontdneos, interrupçOes ''para aquela questéiozinha" - todos 
conspiram contra as tarefas de muitos cargos. Planejadores de recursos humanos 
supOem que pelo menos uma hora paga de cada dia no escrit6rio, exclusivamente 
por intervalos autorizados, é completamente improdutiva. 

A reduçao do absentismo fai comprovada em estudo de Dalton e Mesch 

citados em Kugelmass {1995 ; p. 56), para arranjos de flextime e TT. Esta reduçao é 

15 O teletrabalho baseado em casa exclui por definiçiio a existéncia de horas-extras, pois niio ha 
possibilidade pratica de supervisionar o trabalhador. Abordaremos o enfoque alternativo do 
gerenciamento por objetivos no t6pico seguinte. 
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fruto da flexibilidade para usar curtos periodos do dia para raz5es pessoais, como 

consultas médicas preventivas. Por conseguinte, diminui também o porcentual de 

contagio dos companheiros de trabalho saos, o que representa urna queda de 6% nas 

doenças do local coletivo de trabalho. 

A diminuiçao dos impactos ambientais da atividade econOmica podem ser 

vistos desde a reduçao dos deslocamentos ao trabalho e reuni5es, do tratego, com 

queda dos gastos com fontes de energia, sobretudo com a queima de combustiveis 

f6sseis16 e a conseqUente reduçao na emissao de gases, até a reduçao no tamanho 

médio das edificaç6es dos escritérios. 

A estrutura de TI incentiva a integraçao econOmica de grupos marginalizados, 

tal qual os deficientes fisicos, urna vez que reduz sobremaneira as necessidades de 

deslocamento e potencializa a comunicaçao eletrònica. Ampliam-se nichos incipientes, 

como por exemplo o aproveitamento da mao-de-obra ociosa nos presidios, 

propiciando uma reintegraçao mais efetiva do individuo à sociedade. 

No que tange os conflitos entre trabalho e familia, o teletrabalho baseado em 

casa pode suavizar a tarefa daqueles que tem de cuidar de crianças e/ou idosos. É 

importante destacar que a simples presença do trabalhador em casa nao dci conta de 

toda amplitude do cuidado familiar, mas a proximidade confere maior tranqOilidade ao 

teletrabalhador e permite a presteza na coordenaçao dos percalços cotidianos. 

Trabalhadoras grévidas podem flexibilizar sua agenda através do n, de forma a obter 

cuidado pré-natal e treinamento sem absentismo. Permite também a mae ficar mais 

tempo em casa no pés-parto sem perda de renda. 

Outro fator associado à maior presença fisica dos pais no universo familiar é a 

possibilidade de dirimir a tendéncia às disfuncionalidades dos adolescentes, fenOmeno 

comum entre es menores sem supervis§o ( chamados "latchkey children" ). Estes se 

envolvem de forma mais freqUente com gangues, drogas e apresentam queda de 

presença e rendimento escolar. Neste sentido, o aumento do contato entre pais e 

filhos propiciado pelo TT se traduz num beneficio social. 

Kugelmass ( 1995; p. 59) trata assim a questao do relégio biolégico: 

A importdncia dos bio-rel6gios individuais, ciclos pessoais de energia e 
fadiga, podem soar como modismo moderno, mas para qualquer um que trabalhe 

16 Segundo Kugelmass (1995 ; p. 64}, teletrabalhadores americanos, em média, cortam sua 
quilometragem semanal para o trabalho em 11%. Cada grupo de 20.000 trabalhadores, com 32 
quilòmetros de deslocamento (dil'lrio) ao trabalho, teletrabalhando em casa trés dias na semana, representa 
urna economia (em umano) de cerca de 12,5 milhOes de galòes de gasolina, o que equivale a trés dias de 
importaçOes de petr6leo norte-americanas junto à OPEP. 
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sozinho em projetos, e la é palpéJ.vel. 

Assim camo as pessoas nao começam a pensar às cito horas da manha, 

também nao param às cince da tarde. o n permite que os individuos façam 

adequaç5es, podendo trabalhar de madrugada ou nos fins de semana, se m depender 

de deslocamentos eu das rigidezes de funcionamento do escritério. 

O TT pode reduzir custos e viabilizar o recrutamento eu retençao de 

empregados, evitando a realocaçao fisica destes para cidades que reduzam seu bem­

estar, contendo assim a rotatividade da mao-de-obra, custos de treinamento de novos 

empregados e perdas com a baixa produtividade inicial dos recém-contratados. 

A segurança do trabalhador com o TT aumenta, pois reduz-se a exposiçao 

daquele no deslocamento entre casa e trabalho, que é o momento de risco 

estatisticamente maior para a maioria dos trabalhadores. Arthur Schiller citado em 

Kugelmass (1995; p. 61) estima que se 12% da força de trabalho norte-americana 

"teletrabalhasse" um dia em cada semana, o resultado seria de 1,6 milhées de 

acidentes a menos evitando cerca de 1.100 mortes anuais relativas ao trànsito. 

O TT também traz outros beneficios na medida que permite contornar 

disrupçées do trabalho devidas a desastres, como terremotos, incéndios, inundaç6es, 

interrupçées de estradas, epidemias, situaçées de desordem civil ou mesmo em 

relaçé'io a urna simples mudança fisica de escritOrio. 

Esta ainda por ser estudado quais impactos a "repopulaçao" durante o dia das 

"cidades dormitOrio" traria, desde aspectos como a inibiçé'io teOrica aos "crimes de 

vizinhança" até quest6es estratégicas como a disposiçé'io geografica dos neg6cios e o 

replanejamento dos gastos governamentais. 

Com a evoluçao do tema, muitos outros beneficios do teletrabalho viré'io a ser 

destacados, no àmbito dos trabalhadores, empresas, meio-ambiente e sociedade civil. 

Cabe agora destacar alguns dos possiveis problemas associados a sua 

implementaçé'io. 
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3.5- PROBLEMAS POSSiVEIS ASSOCIADOS AO TELETRABALHO 

Sao comumente destacados como fatores restritivos ao Teletrabalho a 

resistència gerencial, a coordenaçao e disponibilidade dos teletrabalhadores, a 

questao da socializaçao e dos problemas psicol6gicos que podem se manifestar nos 

teletrabalhadores, o receio dos trabalhadores quanto a manutençao do emprego, as 

barreiras promocionais, a resistència dos sindicatos, e a inequidade na seleçao dos 

teletrabalhadores. 

A q uestao da resisténcia gerencial a projetos de TT freqUentemente e sta 

associarla às apreensées dos elos intermedi8rios na hierarquia das empresas, a 

chamada geréncia média. Esta camada é representativa da coordenaçao vertical 

inerente à empresa da za Revoluçao lndustrial17
, na qual o contrale do trabalho é 

sinOnimo da distribuiçéo do poder para a tomada de decis6es ao longa da cadeia 

hieré.rquica. 

Deste modo, a estruturaçao de uma empresa para o TT passa pelo 

questionamento das re1aç5es de poder internas a empresa, urna vez que na nova 

economia, os fluxos verticais de informaçao da empresa centralizada déo lugar a 

coordenaçao horizontal. 

Por mais "enxuto" que possa ser o quadro de funcionérios da firma, os 

gerentes tendem a ficar apreensivos quanto à descentralizaçéo representada pelo TT, 

temendo a perda de contrale sobre o staffe a queda de performance nos resultados. 

Preocupaç6es com a disponibilidade dos colaboradores (para resoluçao de 

problemas inesperados ou reuni6es néo planejadas), os graus de \iberdade dados aos 

trabalhadores "menos confiéveis" ou de baixo rendimento, as perdas de overhead 

(conciliamento de agendas), ou mesmo com o custo do programa de teletrabalho, séo 

bastante freqOentes entre os gerentes. 

Séo citados como problemas psicolégicos do TT o isolamento, a perda da 

lealdade organizacional e a acentuaçao do workaho/ism (tendència compulsiva a 

trabalhar). 

Ao nossa ver o isolamento social do teletrabalhador aparenta ser questao 

pertinente apenas na modalidade do teletrabalho baseado em casa em periodo 

integrai. O impacto sobre a socializaçéo é tépico freqUente nas discuss6es. O local de 

trabalho é um meio de socializaçao por excelència, aonde as pessoas estao nao sé 

17 Para um panorama mais apurado do ambiente da empresa tipica da 2a Revoluçlio Industriai, ver Wright 
Milis em seu classico trabalho "White Collars". 
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pela contrapartida moneté.ria mas também para construir relaç6es sociais, e é fato que 

a reconstituiçiio de novas formas de sociabilidade suportadas pelas TIC's nao podem 

repor a socializaçao baseada nas relaçées fisicas de trabalho. No entanto, estudos 

acerca da informatizaçao dos escrit6rios indicam que o isolamento se mostra mais 

como um problema do processo de trabalho que propriamente do local de trabalho. 

Assim como o fatar isolamento, a reduçao da lealdade à organizaçao advinda 

com o TT, embora bastante alardeada, nao tem sido verificada na prética. Pesquisas 

sobre a satisfaçao dos trabalhadores apontam que a autonomia no trabalho é 

construtora de lealdade. 

Quanto ao workaho/ism, assim como o TT cria condiç5es para o aumento de 

produtividade, pelo ambiente favoravel e pelo aparato tecnolégico, conforme discutido 

na seçao anterior, cria também o ambiente propicio para o excesso de trabalho. O 

workaholism como inclinaçao comportamental se manifesta independentemente do 

local de trabalho. Margrethe Olsen, citada em Kugelmass (1995 ; p. 78), encontrou 

em seus estudos urna tendencia em relaçao ao teletrabalho, na qual teletrabalhadores 

homens com interesses sociais limitados estao mais propensos a se tornar 

workaholics. Contudo, é importante dissociar esta colocaçao da visao comum e 

deturpada que fazemos do usué.rio tipico de computador, como a de um ser taciturno, 

solitariamente enclausurado num quarto escuro, com a atençao voltada apenas para a 

tela do computador18
. 

Com certeza um dos t6picos de maior destaque na agenda de discussao do TT 

é aquele que discorre sobre a manutençao do emprego assalariado pieno. 

Kugelmass classifica como "céticos" aqueles que sempre se preocuparao com a 

possibilidade de uso de um programa de teletrabalho como primeiro movimento para 

levar o trabalhador do trabalho flexivel ao centrato independente. No entanto é a 

abordagem de Rallet (1997 ; p. 5), cujo enfoque europeu jé ressaltamos acima, que 

nos auxilia a ilustrar melhor a questao: 

... A tendéncia à externalizaçilo, i.e. a tendéncia a transformar a relaçiio de 
trabalho assalariada em um sub-contrato de mercado, é muito mais uelha que o 
teletrabalho e o uso das TIC's ainda que as TIC's ampliem as oportunidades de 
fazé-lo. 

Ainda segundo o este autor, se a firma nao esta em boa posiç8o econOmica, 

os empregados resistem a se mover de um local coletivo de trabalho, qualquer que 

18 Um maior detalhamento quanto a recente pesquisa Wired!Merrill Lynch, sobre o perfil do "Cidad!'io 
Digitai" pode ser encontrado no artigo de Jon Katz publicado no jornal Gazeta Mercati! de 03/04/98:. 
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seja o sistema de incentivo, pois nessa situaçao o teletrabalho é comumente utilizado 

como primeiro passo para empurrar empregados para fora da firma, para urna posiçé.o 

free /ance ( externalizaçao ). 

Quanto às barreiras profissionais enfrentadas pelos teletrabalhadores, ao 

contrario da extemalizaçao, elas consistem em um problema constante. Observa-se 

um fenomeno do tipo aut of s1ght, out of mind ("long e do olhar, longe da lembrança"). 

Brian Starfire19
, jornalista do Washington Post, descreve esta situaçao assim: 

Seria 6timo se todos os administradores gerenciassem pela observaçiio do 
produto do trabalho num estilo puramente objetivo. Mas no mundo real, isto néio 
acontece. Niio é segredo que a politica de escrit6rio desempenha um grande papel no 
desenvolvimento da carreira. E politica de escrit6rio ntio uiaja bem atraués do 
modem ... 

Segundo Rallet, comumente o crescimento interno na hierarquia da firma 

guarda relaçao com a proximidade aos centros de decis8.o ( quanto maior esta força, 

menar o incentivo ao teletrabalho ). Se o sistema de incentivos esté. fundado na 

promoçao interna, o teletrabalhador corre o risco de ser cortado das fontes relevantes 

de informaçao e ser esquecido pelo empregador. 

No que tange à resisténcia dos sindicatos ao teletrabalho, elas sao 

enumeradas como sendo de vé.rias tendéncias. Além da jé. citada tendéncia a 

externalizaçao, o TT nao é estrategicamente interessante aos sindicatos, urna vez que 

a fragmentaçao geogré.fica de sua base de representados pode tornar mais dificil a 

conquista de novos membros ou mesmo a coordenaç8.o de aç5es coletivas. A 

oposiç8o dos sindicatos nos EUA vem de longa data, e uma resoluçao de urna centrai 

sindical datada de 1983 20 exprime bem o tom da discussao: 

[Deste ponto de vista] a casa é ... onde as mulheres esttio crescentemente 
realizando tarefas despersonalizadas, em condiçOes prec6rias, seruis, por uma 
fraçéio de saldrio e se m beneficios. Exploraçéio infantil é uma possibilidade. 

Esta polarizaçao extremada é incentivada na medida que alguns proponentes 

do trabalho flexivel acirram sua oposiçao ao trabalho organizado ressaltando o 

teletrabalho como urna alternativa anti-sindicatos. Para nos contrapor a esta visao, 

mais urna vez recorremos a recente pesquisa Wired/Merril Lynch21 acerca do perfil do 

"Cidad8.o Virtual", na qual é destacado que existe urna relaçao positiva entre a 

intensidade do uso das TIC's pelos indivfduos, e um maior grau de informaçao e 

participaçao nas instituiç5es politicas e sociais do mundo real. 

19 Kugelmass ( 1995 ; p. 85) 
20 Kugelmass ( 1995 ; p. 83) 
21 Opus cit. nota'derodapé 18. 
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A ineqllidade nos processos de seleçao dos participantes do programa de 

teletrabalho pode limitar os ganhos possiveis ou atè mesmo implicar em perdas. A nao 

ser que o trabalho flexivel seja racionalmente distribuido, é provavel que ocorram 

ressentimento e rivalidade dentro de um grupo de trabalho. Muitas empresas tendem 

a tratar de forma heterogènea seus trabalhadores de "colarinho branco", elitizando os 

trabalhadores cuja produça.o é medida pelos inputs (es profissionais22
) em detrimento 

daqueles que sao cobrados pelos outputs (os "continuos"). Aos primeiros a 

flexibilidade é concedida como mecanismo para manter trabalhadores de alta 

performance com grande autonomia dentro da firma, e aos ùltimos, quando propiciada 

a oportunidade do teletrabalho, comumente estarao sujeitos a reduçao de autonomia 

com o aumento da supervisao. 

É importante ressaltar que o trabalho flexivel niio causa polarizaçao ainda que 

venha a reflitir a polarizaçiio existente. Sendo assim, a colocaçao de Rallet (1997 ; p. 

12) è pertinente ao exprimir que "o potencial do teletrabalho nao è determinado pelas 

potencialidades da tecnologia mas pela possibilidade de modificaçao dos mecanismos 

de coordenaçao dentro das organizaçées". 

Dentro desta mesma tònica, estao por ser analisados os efeitos da dispersao 

geografica advinda com o TT sobre o tema do aprendizado organizacional. Alocamo­

no como um provével constrangimento inicial a ser estudado, dada a insipiència geral 

doTT. Como colocou Barcellos (Outubro 1996), tendo em mente as incongruèncias 

que sao observadas nos periodos de transiç3o, cometemos o erro de gerenciar 

produtos de uma geraçao tecnolOgica com métodos da anterior. 

22 Kugelmass (1995 ; p. 103) define os profissionais como "trabalhadores cumprindo tarefas cognitivas 
que requerem conhecimento especializado ganho através de extensa educaçl!o, com nivei de graduaç1i.o, 
ou através de certificaçào especial ou licença". Muitas vezes a natureza do trabalho dos profissionais nl!o 
permite qualquer supervisào. 
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3.6- PRÉ-REQUISITOS ASSOCIADOS AO TELETRABALHO 

Os condicionantes associados ao TT tèm basicamente tres dimens5es: infra­

estrutural, gerencial/ organizacional e juridica. 

A questao infra-estrutural esté. vinculada intimamente à base tecnolégica que 

suporta o TT, que pode ser dividida em tecnologias de informaçao e comunicaçao. A 

grosso modo, as tecnologias de informaçao sao aquelas relacionadas ao 

processamento das informaç5es, mais propriamente aos computadores e seus 

programas. Jé. as tecnologias de comunicaçao referem-se ao transporte das 

informaç5es, sobretudo na interligaçao de unidades isoladas de tecnologia de 

informaçao. 

Esta distinçao bé.sica mostra-se necessaria, ainda que soe redundante. Por 

vivermos um intenso fenOmeno de popularizaçao das redes, antes restritas às 

entidades militares, educacionais universitérias e grandes empresas, tendemos a 

considerar natura! a indissociabilidade das TIC's. 

Segundo Waldman e Yacoub (1997), as necessidades empresariais mundiais 

quanto às TIC's foram comumente resolvidas ao longa das décadas passadas dentro 

das grandes corporaçées por meio da criaç8o de redes privadas. Nao obstante, mais 

recentemente as grandes empresas mundiais de telecomunicaçées, a exemplo das de 

tecnologia de informaçao, estao se transformando em parceiras globais que 

acompanham o movimento das macroempresas transnacionais na oferta de serviços 

de comunicaç8o de dados. A oferta da infra-estrutura fisica e tecnolOgica nao 

representou maiores 6bices para a troca de informaçOes entre as plantas e escrit6rios 

centrais das grandes empresas. 

O maior condicionante infra-estrutural na popularizaçao do TT esta na 

interligaçao entre centros de processamento de dados e as casas dos trabalhadores, 

também conhecido como "problema da Ultima milha". O legado da rede telef6nica 

camum (POTS - Plain Old Telephone Service) aliado ao desenvolvimento de 

tecnologias que permitem a oferta simultanea de serviços diferenciados23 dentro desta 

rede de fios metélicos constituem a soluç8.o economicamente viével a curto e médio 

prazo. Waldman e Yacoub (1997; p.107) observam que 

Poucos investimentos realizados pela Humanidade no século XX superam 

23 Familia de tecnologias xDSL (ADSL, RADSL, HDSL e VDSL). Para maior detalhamento acerca das 
tendèncias tecnol6gicas do setor de telecomunicaç5es veja Waldman e Yacoub, em especial o capitulo 6-
"Comunicaçào com Fio". 
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em porte, importiincia e onipresença a rede de fios de cobre que esquadrinha todas 
as grandes cidades do planeta, chegando a todos os lares no mundo desenvolvido e 
a quase todas as comunidades (e grande parte dos domicilios) no resto do mundo. É 
um patrimOnio de centenas de bilhiies de d6lares imobilizados numa infra­
estrutura bem protegida e altamente capitar. É uerdade que ela foi montada para 
prestar seruiços bdsicos de telefonia( ... ) porém, niio significa que a pianta instalada 
de cobre serd sucateada: pelo contrdrio, ela deverd ser adaptada e potencializada 
para servir de acesso aos backbones (espinhas dorsais, ou artérias principais) 
6pticos das grandes infovias do futuro. 

Deste modo, devemos voltar nossa atençao para o grau de universalizaçao do 

serviço bésico como melhor indicador do potencial de desenvolvimento do teletrabalho 

a curto e médio prazos. 

O condicionante gerencial!organizacional que citamos se refere a pré­

requisitos bésicos que suportem o projeto de TT nas instituiçées sem implicar nos 

constrangimentos descritos no t6pico anterior. 

O senso comum nos diz que onde supervisores e gerentes tém um 

relacionamento pobre com os subordinados, distància fisica simboliza distància 

gerencial. É consensual a necessidade da migraçao para modelos de geréncia por 

objetivo (MBO - Management by Objective), no qual seja priorizado a cobrança do 

produto e nao do processo de trabalho. 

Nesta perspectiva, tempo, local e ritmo de trabalho, nao sao mais comandados 

e controlados como uma imposiçao gerencial. sao ajustados de forma a promover o 

atingimento das metas da forma mais produtiva. Para que o MBO seja efetivo deve-se 

conceder autonomia aos subordinados e garantir que as expectativas quanto às 

metas estejam completamente claras. 

No entanto é importante ressaltar que o aumento da autonomia nao implica em 

abandono de urna formalizaçao necessaria às instituiçOes. Rallet ( 1997 ; p.13 ) 

caloca que 

É particularmente apropriado que as tarefas sejam bem definidas e que o 
procedimento de coordenaçtio possa ser {ormalizado, isto é, que as interaçOes 
possam ser conhecidas com antecedencia e "escritas" precisamente. 

Este autor ressalta ainda que o conhecimento técito deve ser 

... gradualmente transformado em conhecimento codi{icado. No que diz 
respeito a isto, as TIC's permitem explicitar o modo como os mecanismos de 
coordenaçtio se dtio implicitamente. De fato na era dos sistemas de computadores 
ligados em rede, as TIC's se tornam uma tecnologia de coordenaçao e ntio somente 
uma tecnologia para processar e armazenar informaçGo ao nivel isolado da estaçGo 
de trabalho (workstation). Elas conduzem a um esforço de racionalizaçiio e 
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clari{icaçiio dos procedimentos de interaçtio entre as unidades. 

Como regra prética, é recomendével que a adoçao de opçOes de flextime 

precedam o teletrabalho para ajudar a aclimatar a organizaçao com a flexibilidade, e 

que sejam evitados os arranjos pessoais "caso a caso", sujeitos a renegociaçao nas 

trocas de chefia e potenciais geradores de atritos dentro de um grupo de trabalho. 

Devem ser criados mecanismos de integraçao e aumento de visibilidade dos 

teletrabalhadores junto aos seus colegas do escritério, promovendo igualdade de 

oportunidades na progressao da carreira profissional. A participaçao deve ser 

estimulada sem imposiçao, formalizando as politicas e procedimentos do programa de 

n. 
Quanto à dimensao legai que condiciona o TT, eia é variével de um pais para o 

cutro, e apresenta nos dias de hoje duas vertentes principais: a da regulaçao dos 

agentes econòmicos e a da legislaçao trabalhista24
. 

O papel de regulaçao da atividade dos agentes econòmicos deve estar 

orientado "a preservar e melhorar o serviço universal para evitar a criaçao de urna 

sociedade dos que 'tém' e dos que 'nS.o tém' informaç8o"25
. Para tanto é necessé.rio 

que o Estado oriente a preservaçao, melhoria e redefiniç8o, segundo critérios 

,~- tecnol6gicos, econòmicos e sociais, do serviço universal. 

Aspectos como saUde e segurança daqueles que trabalham em casa sao 

quest6es chave que estao em discussao aberta. Os enfoques legais dos paises 

impactam diferentemente a popularizaçao do TT. Paises sujeitos a urna legislaçao 

trabalhista menos intervencionista tendem a observar maior crescimento, como os 

EUA e o Reino Unido, ao passo que paises mais regulamentadores como França e 

Portugal tendem a restringir a ampliaçao doTT. 

Abordamos neste item vé.rios pré-requisitos aa teletrabalha. Contudo 

intencionalmente nao discorremos, até este momento, acerca do condicionante mais 

fundamental para adoçao ampia do teletrabalho na sociedade: a educaç8.o. Nossa 

préxima item é todo dedicado a eia. 

24 O predominio ideolOgico da visào de Estado minimo, nào-empresfrrio, relega ao Governo a funçào de 
regulador da atividade econOmica privada. Esta se faz necessaria para minimamente conciliar os interesses 
da coletividade às peculiaridades de cada segmento produtivo, como no caso do investimento em infra­
estrutura, que est<i sujeito a grandes extemalidades de produçiio. 
25 Tapscott ( 1995 ; p.3l O) 
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3.7- A EDUCAçÀO COMO PRÉ-REQUISITO ESPECIAL 

Embora este nao seja o foca prioritario deste trabalho, a educaçao em seu 

contexto geral consiste num condicionante dos mais importantes na articulaçao das 

novas tecnologias ao cotidiano das pessoas. A discussao do papel dos processos de 

aprendizado formais, estruturados, dentro da economia do conhecimento é muito 

relevante. Nao podemos nos deixar iludir pelo potencial das aplicaç5es da tecnologia. 

Ainda que estas caminhem constantemente em direçao a usos mais intuitivos e 

menos técnicos pelo cidadao mediano, a obtençao do processo de aprendizado 

fundamental dificilmente se reduziré a um Jearning by using das ferramentas 

tecnol6gicas. 

A educaçéo formai tem papel determinante no ensino dos indivfduos quanto a 

assimilar conceitos, processar informaçOes e estabelecer relaçOes. 

As tecnologias, ao invés de substituir, vèm para modificar es processos 

tradicionais de ensino, ampliando a visibilidade dos estudantes com relaçao a 

fenòmenos e conceitos, tornando a assimilaçao mais rapida e eficaz. 

Cabe aos educadores fazerem uso adequado da flexibildade que lhes é 

estendida. Como decorréncia deste bom uso podemos vislumbrar um aumento do 

interesse dos estudantes pelas disciplinas26
, sobretudo aquelas cuja demonstraçao 

dos conceitos requer mais que es recursos tradicionais da sala de aula. Urna maior 

uniformizaçao da formaçao escolar em ambito nacional e mundial é urna possibilidade 

futura. Outra tendéncia seria a possibilidade de intensificaçao da carga conceitual 

primaria, haja vista ao entendimento facilitado pelas ferramentas tecnolégicas, e o 

conseqUente ganho sistémico advindo da elevaçao dos patamares educacionais27
. 

Dentro da linha de raciocinio desenvolvida aqui, deve-se educar agregando as 

novas tecnologias, e retreinar os jé formados para aprender a interagir com elas, 

iniciando pelo professorado do ensino bésico. É da naturalidade e da amplitude com 

que os educadores possam vira lidar com as ferramentas das TIC's que se seguira a 

26 Um exemplo é o programa canadense TEPI - InstruçOes de Fisica pelo Computador citarlo no 
suplemento da Revista Veja (1995, no 48, p. 67). O programa que se iniciou em 1986 estimulou a 
presença na classe e o desejo de continuar estudando fisica nos alunos. 22% dos alunos se encaminharam 
para a cade ira de fisica, em vez dos habituais Il%. Outra mudança notavel foi que o computador atraiu 
mais mulheres para a classe de fisica; 40%, contra 18% nas classes convencionais. 
27 Desde que satisfeitos os pré-requisitos infra-estruturais e sociais necesstrrios a garantir a freqencia 
escolar. Dentre outros escolas equipadas, professores treinados, merenda escolar, e programas diversos, 
como por exemplo o programa de renda minima familiar sob esquema de transferència "casada" 
(matching grant). 
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qualificaçao do aprendizado de seus estudantes, direcionando-os produtivamente na 

obtençao e tratamento do conteùdo. 

Certamente es paises que melhor conseguirem lidar, além da questao infra­

estrutural, com o fatar da defasagem e transiçao entre geraç6es, obterao maiores 

ganhos sécio-econOmicos futuros. 

No Brasil temos de superar a dicotomia de que "o filho do rico tem informatica 

na escola e o filho do pobre vai à escola de informàtica". Nao podemos perpetuar 

tamanha desigualdade qualitativa entre o ensino bé.sico da rede pUblica e o das 

escolas privadas, segundo a qual teriamos alguns recebendo educaçao interativa da 

3a Revoluçao Industriai e aos outros caberia a educaçao tradicional da 2a Revoluçao 

Industriai. 

Nao adotar o uso das TJC's no ensino implica exacerbar o choque com a 

crescente informatizaçao do conjunto da sociedade. Se, influenciados pelo ritmo 

intenso da comunicaçao determinado pela televisao, os estudantes jé indicavam o 

esgotamento do modelo "professar falando, aluno ouvindo", no qual os mestres se 

queixam da !alta de concentraçao dos alunos, poderemos esperar que conflitos 

maiores se manifestem com o alargamento do gap tecno/6gico em relaçao a 

educaçao tradicional. 

Evidèncias deste descompasso se apresentam mesmo nos estabelecimentos 

que jé adotam a informatica em suas atividades. N8o basta a transposiç8o do 

conteUdo dos livros para outras midias de armazenamento, deve-se fazer uso efetivo 

dos novos recursos, como a multimidia interativa, a Internet ou a video-conferència. 

Desenvolvedores de softwares educacionais buscam tornar seus produtos 

atrativos para um pUblico alvo acostumado ao dinamismo na incorporaçao de 

novidades. Claramente os videogames representam o referencial de aplicaça.o 

tecnolégica mais popular entre o pUblico infanto-juvenil, e o efeito comparaç8.o com 

outros softwares torna-se impiedoso. Nesta Iuta n8.o basta nos queixarmos do fascinio 

que a tecnologia exerce sobre os jovens, e si m capitallizé-la ludicamente em faver dos 

fins educacionais. 

Està clara que o pastura do professar tem que mudar da figura de "detentor 

hegemOnico do saber" para "diretor da construçao do aprendizado", transmitindo 

conceitos e valores, agregando as experièncias trazidas pelos estudantes, e 

sobretudo aguçando-lhes o espirito critico e o discernimento qualitativo. 

O cenério educacional brasileiro nao tem dado mostras de que caminhara. em 
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direçao a esta mudança de pastura. Exceçées no ensino fundamental sé tèm se dado 

em algumas "ilhas de exceléncia" do setor privado, com projetos pedagògicos 

consistentes em relaçao à aplicaçao da informé.tica28
• Dados de um artigo do jornal 

Gazeta Mercantil29 ressaltam esta disparidade, que jé. se expressa desde a quantidade 

de microcomputadores existente: 

A distdncia entre a escola pUblica e a particular ainda é grande na cirea de 
informatica. Enquanto mais de 50% dos estabelecimentos privados contam com unt 
laboratOrio automatizado, apenas 2% das escolas pUblicas sdo in{ormatizadas. 

Porém, o tamanho do parque ìnstalado de computadores nas escolas sé nos 

mostra urna parte de um problema mundial. Mesmo nos EUA, apesar do "uso 

intensivo de computadores na sala de aula, passando de cinco unidades, atua/mente, 

a trinta (uma por a/uno)" a educaçao integrada "depende mais do treinamento de 

professores que do preço do equipamento" 30
. 

A queda constante dos preços dos bens de informética contribui para 

evidenciar a questao principal: o treinamento dos professores. No Brasi!, o Minìstério 

da EducaçBo e Cultura (MEC) s6 agora começa a vìabilizar o Programa de 

lnformatizaçao das Escolas PUblicas (Pr6-lnfo). Ao todo serao fornecidos 2.500 

microcomputadores, que serao instalados em 100 laboratérios para treinamento de 

professores em todo o Pais, num valer total de R$ 7,1 milhé5es. 

Um cutro ponto que se caloca é o da interligaçao em rede das escolas, para 

que seja feito um uso pieno do potencial das TIC's no acesso das bases de dados 

mundiais. O governo pretende dar conta da priorizaçao de acesso transferindo esta 

obrigaçao às concessionérias de serviços de telecomunicaçé5es segundo proposta da 

Agèncìa Nacional de Telecomunicaçé5es (ANATEL), o "Plano Geral de Metas para a 

Universalizaçao dos Serviços de Telecomunicaçé5es prestados no Regime PUblico" em 

apreciaçao junto a Presidència da RepUblica. 

Nesta proposta31
, no t6pico "Das Metas de Acessos lndividuais" temos as 

28 Para alguns exemplos ver suplemento da Revista Veja (1995, 0° 48, pp. 67 e 74). Cabe ressaltar que 
rnesrno entre as escolas particulares, ern sua rnaioria o charnado "laborat6rio de cornputadores" nada mais 
é que urna incòmoda necessidade para vender o "produto educaçl'io" a pais aflitos, que acreditarn que a 
existencia da infra-estrutura fisica representa a garantia da boa fonnaçao de seus filhos e a rnelhora de 
suas chances futuras no mercado de trabalho. 
29 Gazeta Mercanti!- "O software invade a sala de aula" (12/05/1998, p. C-2). 
30 Gazeta Mercanti!- "Ernpresas dos EUA investem na educaçiio" (01/06/1998, p. A-7). A queda do 
preço dos microcornputadores também foi significativa no Brasi! como atesta o artigo "Confira quanto 
subiram os preços no Real" do jomal O Estado de Sào Paulo de 28/06/1998. Os preços dos rnicros "top de 
linha" calrarn 20% contra urna taxa de inflaçào nos quatro anos do Plano Rea! de 60%. 
31 http://www.anatel.gov.brfbibliotecas/consultas/Consulta _9 _98/Prop _ Enc.htm . Capltulo Il, Arti go 5°, 
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diretrizes que discorre m sobre o ensino fundamental, pUblico e privado: 

Art. 5°- Em localidades com Serviço TelefOnico Fixo Comutado, com acessos 
individuais, a Concession6ria deuer6: 

I - dar prioridade às solicitaç6es de acesso individua[ dos Estabelecimentos 
de Ensino Regular e das Instituiç6es de SaUde; 

II - tornar disponivel a utilizaçiio gratuita do Serviço TelefOnico Fixo 
Comutado para comunicaçéio com seruiços de emergCncia existentes para a 
localidade; 

III- tornar disponiveis acessos individuais para Estabelecimentos de Ensino 
Regular e InstituiçOes de SaUde, objetivando permitir-lhes comunicaçiio com redes 
de computadores, mediante utilizaçéio do prOprio Serviço TelefOnico Fixo Comutado 
ou da rede que lhe dét suporte. 

Parétgrafo Unico - As obrigaç6es preuistas nos incisos I e III deste Artigo 
deveriio ser cwnpridas, a partir de 31 de dezembro de 1999, no prazo métximo de 
uma semana ap6s a solicitaçtio da entidade. 

Por fim, os currfculos devem incorporar os requisitos nao tecnolégicos para o 

uso integrado das TIC's. Nos referimos mais especificamente a um aprendizado 

efetivo do idioma inglés que permita ao estudante participar ativamente do ambiente 

globalizado aberto pelas tecnologias. Waldman (1998) ressalta que: 

A dificuldade mais grave talvez esteja no gap educacional e cultura[ que 
nos afasta dos novos ambientes de comunicaçiio, ou nos insere neles apenas na 
velha condiçtio de espectadores. Calcula-se, por exemplo, que mais de 80% do 
material disponiuel na Internet estci apresentado em ingliis, e lama como referiincia 
os padròes e ualores vigentes nos paises adiantados, mesmo quando seja para 
questionci-los . 

... Sabemos que os computadores esta.o cada vez mais amigétveis. Dentro 
de alguns anos serci passive l transmitir-lhes comandos de viva voz, se m teclado nem 
mouse. Jci o aprendizado do ingliis deuerci continuar com as mesmas dificuldades 
de hoje. 

A importéincia do idioma ingles para as pr6ximas geraçi5es niio est6 
necessariamente associada ao estudo das sociedades anglo-americanas. Calcula-se 
que o nUmero de pessoas que estiio aprendendo o inglés como segunda lingua, no 
mundo, jci estét ultrapassando os que o falam como lingua nativa. Isto significa que 
ele estci deixando de ser simplesmente a lingua dos ingleses e amen:canos, entre 
outros, para ser a lingua dos ambientes globalizados de todas as culturas. 

Sintetizando as direç6es aqui descritas, devemos adequar o processo 

educacional ao ambiente da sociedade do conhecimento, na qual se privilegia ainda 

mais a capacidade analitica desenvolvida sobre bases conceituais sélidas em 

detrimento da capacidade de retençao da informaç8.o. Para tanto, paralelamente ao 

investimento em equipamentos e programas de informatica, deve ocorrer a 

itens l e III, e paragrafo Unico. 
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capacitaçao dos professores, a reformulaça.o curricular e a viabilizaçao do acesso às 

bases de dados mundiais, por exemplo a world wide web. 

Definidos o conceito de TT, seus beneficios, possiveis problemas, pré­

requisitos, e a contextualizaçao da discussao norte-americana e européia, 

passaremos à discussao do cenério brasileiro em nossa pròximo capitulo. 
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4- CENÀRIO BRASILEIRO 

Ja tendo apontado no capftulo 3 algumas das tendéncias educacionais que 

devem ser levadas à cabo no Brasi! num futuro pr6ximo, para que se garanta urna 

incorporaçao ativa à sociedade da informaçao, enfocaremos a questao infra-estrutural 

no item 4.1, ampliando a discussao das necessidades brasileiras, iniciada no capitulo 

da educaçao, para o conjunto da populaçao economicamente ativa. 

Em seguida, no item 4.2, passaremos à discussao da atual conjuntura 

empresarial brasileira, voltando-nos para a anélise das opiniées acerca do teletrabalho 

nas empresas, tanto na visao dos dirigentes quanto na percepçào dos escalées 

inferiores dos trabalhadores de "colarinho branco". 

Apesar de sua grande relevància, nao abordaremos a dimensao da legislaçao 

trabalhista brasileira, dado que o instrumental juridico necessario a ané.lise da questao 

a caloca fora do alcance deste trabalho. De todo modo, cabe registrar que 29% dos 

entrevistados da pesquisa, que nos servira de referencial e analisaremos com maior 

cuidado no item 4.2, enxergam no aumento das reclamaç5es trabalhistas relacionadas 

a hora extras, a segunda maior desvantagem que o Home Office pode oferecer para 

as empresas. 

4.1 -INFRA-ESTRUTURA: EM BUSCA DA CAPILARIDADE 

Segundo Almeida (1998; introduçiio p.6), o 

... desafio aos paises em desenvolvimento de maior porte, como o Brasil, é 
muitissimo maior [que dos paises centrais] e requer outra dinamica na difusao -
universalizar e segmentar os serviços avançados. Uma vez que os padr6es de 
competitividade internacional exigem condiçOes mais ou menos semelhantes na 
implantaçiio de quaisquer novos serviços de telecomunicaç6es, é preciso nao s6 
acompanhar o salto modernizante dos patses industrializados (ainda que 
mantendo uma estrutura interna bastante heterogénea), mas também efetuar tal 
movimento numa situaçao em que a rede bdsica (sua ampliaçao e capilaridade) 
ainda esta em fase de implantaçao, num contexto de instabilidade tecnolOgica, 
mudança institucional e alta diferenciaçao de mercados. 

O autor também caloca que apesar da quantidade impressionante de linhas 

telefònicas existentes no mundo, sua distribuiçao internacional é desigual, guardando 

certa relaçao com a renda per capita de cada pais32
• Este fenOmeno também se 

32 Vide grafico l no anexo de dados deste estudo. 
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reproduz internamente em cada pais, com a distribuiç8.o de linhas tendendo a seguir o 

comportamento da distribuiçao de renda33
• 

Evidenciando que dentro de urna ética "histérico-estrutural" chegarfamos à 

conclusao de que o tamanho das redes de infra-estrutura em geral reflete o nivei de 

desenvolvimento de um pais, e retomando que num horizonte de curto/médio prazo a 

viabilidade do desenvolvimento do teletrabalho baseado em casa serà calcada em 

tecnologias de reaproveitamento das redes de fio de cobre, nao temos motivos para 

otimismo no Brasil. O potencial de desconcentraçao geografica (e também 

econOmica) do teletrabalho tende a ser limitado pelas enormes disparidades regionais 

existentes e evidenciadas pela distribuiç8o interna desigual da infra-estrutura de 

telecomunicaçées que ampara a tecnologia de informaçao e o TT. 

O encaminhamento governamental dado ao problema, segundo o modelo 

econOmico desestatizante vigente no Brasi!, pode ser vislumbrado na proposta da 

Agencia Nacional de Telecomunicaçoes (ANATEL), o "Plano Gera! de Metas para a 

Universalizaçao dos Serviços de Telecomunicaç6es prestados no Regime PUblico"34 

em apreciaçao junto à Presidéncia da RepUblica. 

Nesta proposta estao estabelecidas metas quantitativas e de prazo para a 

universalizaçao do Serviço TelefOnico Fixo Comutado a serem cumpridas e custeadas 

por cada concessionaria de serviço de telecomunicaç6es. No capitulo l, artigo 3°, 

retiramos es seguintes paré.grafos de definiçao de conceitos: 

I- Serviço TelefOnico Fixo Comutado é o serviço de telecomunicaç6es que, por 
meio da transmissiio de voz e de outros sinais, destina-se à comunicaçiio entre 
pontos fixos determinados, utilizando processos de telefonia,· 

III - Localidade é toda a parcela circunscrita do territOrio nacional que 
possua um aglomerado permanente de habitantes, caracterizada por um conjunto 
de edi[icaç5es, permanentes e adjacentes, formando uma cirea continuamente 
construida com arruamentos reconheciveis, ou dispostas ao longa de uma via de 
comunicaçiio, tais como Capitai Federal, Capital Estadual, Cidade, Vila, 
Aglomerado Rurale Aldeia; 

VI - Acessos Instalados séio o con)unto formado pelo nUmero total de acessos 
e m serviço, inclusive os destinados ao uso coletivo, mais os acessos que, embora nao 
ativados, disponham de todas as facilidades necesscirias à entrada em serviço. 

Em linhas gerais, a proposta sugere, implicitamente, um "catch-up" minimo da 

infra-estrutura de telecomunicaç6es no triénio 1999 a 2001, com metas anuais 

33 Almeida cita um estudo da CEPAL de 1992, que coloca que as amilises econométricas mlo permitiam 
urna resposta adequada na identificaçao da variàvel dependente e da independente nesta correlaçào. Niio 
foi possfvel estabelecer relaçé'ies de causalidade entre a densidade de telecomunicaçòes e desenvolvimento 
econOmico medido pela renda per capita. 
34 http://www .anatel.gov .br/bibliotecas/consultas/Consulta _9 _98/Prop _ Enc.htm 
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definidas para cada unidade da federaçg.o, tanto para o nUmero total de acessos 

instalados, quanto para os telefones de uso publico (TUP). 

As metas de capilarizaçiio efetiva e reduçào dos prazos de habilitaçao parecem se 

dar depois deste triènio inicial, ou seja, apOs 31 de dezembro de 2001 35
. Pelo lado dos 

acessos individuais, que conforme jé colocamos siio os mais relevantes para a 

discussao do teletrabalho, a proposta de universalizaçiio da ANATEL indica urna 

avaliaçiio de que as concessionérias estarao aptas a atender pronta e integralmente 

as solicitaçées correntes p6s 2001, uma vez que devera estar sanada parte 

substancial da demanda reprimida por linhas fixas. Pertanto, se partirmos do 

pressuposto de que as avaliaçOes da agéncia regulatéria estao corretas, de que os 

consércios no leiliio das concessiomlrias ratificaré'io a viabilidade das metas, e que 

estas seré'io efetivamente cumpridas, sobretudo no que tange à desconcentraçao 

geogréfica dos serviços para fora dos grandes centros, teremos em breve ossatura 

para o desenvolvimento do teletrabalho. 

4.2- O PANORAMA EMPRESARIAL: UMA ANÀLISE DA "XX PESQUISA 
NACIONAL MANAGER- A OPINIÀO DO EXECUTIVO BRASILEIRO" 

Desconhecemos a existéncia de estudo académico de grande abrangéncia e 

de dominio pUblico visando mapear a prética do teletrabalho no Brasil. Faremos 

algumas inferèncias acerca do cenério brasileiro à partir da "XX Pesquisa Nacional 

Manager - A Opiniélo do Executivo Brasileiro"36
• Esta pesquisa foi realizada pela 

Manager Assessoria em Recursos Humanos com 314 profissionais, de empresas de 

vérios setores e localidades do Brasi!, no periodo de dezembro de 1997 a janeiro de 

1998, focando o trabalho em casa, chamado também de Home Office. 

Sob o enfoque gerencial l organizacional, se tomarmos a pesquisa Manager 

(Dez/97-Jan/98) como amostra representativa" do estàgio do teletrabalho no Brasil, 

poderemos tecer vérias consideraç6es. 

Quanto à pré.tica do TT baseado em casa, apenas 13,7% das empresas tem 

35 Na realidade a proposta da ANATEL mostra-se omissa quanto a diretrizes quantitativas de longo 
prazo. Estabelece apenas um limite inferior para o balizamento do nUmero de telefones de uso pùblico 
(TUP), que dever:i ser igual ou superior a 3% do total de acessos instalados, sendo de no minimo 8,0 
TUP/1000 habitantes ap6s o ano de 2005 (Capitolo III, Art. 7°, inciso Il, !etra b). Estimamos que isto 
venha a representar cerca de 1.300.000 TUP, ou um acréscimo de mais de 300.000 TUP em relaçao à 
meta do ano de 200 l. 
36 A tabulaçao desta pesquisa esta reproduzida no anexo de dados deste estudo. 
37 Niio dispomos de maiores infonnaç5es acerca da metodologia empregada na pesquisa. A definiçao da 
amostra, o porte das empresas envolvidas, suas respectivas posiçòes nos mercados globais e nacionais, sao 
alguns aspectos relevantes na identificaçào de tendèncias. 
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algum programa ja em andamento, sendo que a expressiva maioria, 74,5% das 

empresas nas quais trabalham es entrevistados, nao possui planos imediatos para a 

sua implantaçao. Considerando também que 57,3% dos entrevistados qualificaram o 

TT como uum desafio", podemos deduzir que o teletrabalho representa projeto 

atualmente nào-prioritério dentro das empresas, e em decorréncia disto nao constitui 

tema de discussao interna das organizaçt5es. lsto explicaria a relativa mistificaçao 

acerca dos beneficios e constrangimentos expressos na tabulaçao. 

Corroboram para este cenério sobretudo as visOes quanto às desvantagens do 

sistema para empresas e funcionérios. A falta de contrale sobre o trabalho do 

funcionério (39%) somada à falta de contrale sobre gastos extras (13%) somam 52% 

das desvantagens apontadas do TI para as empresas. Cabe ressaltar mais urna vez 

que a preocupaçao com o contrale do processo, ao invés do produto, evidencia aquila 

que Kugelmass (1995 , p.113) chamou de "organizaçéies que tem urna cultura 

autocratica e ditatorial" e que tendem a "resistir ao trabalho flexivel muito mais que 

aquelas cuja cultura de neg6cios é facilitativa e cooperativa". Um funcioné.rio 

necessariamente nao esta fora de supervisao apenas porque nao pode ser 

fisicamente observado. 

O apego a esta cultura conservadora se verifica mesmo nas empresas que jé 

adotam no Brasi! o teletrabalho baseado em casa. Entre os critérios mais citados para 

a seleçao dos participantes, consta em primeiro lugar a "confiança" com 24,8% e em 

terceiro lugar o "cargo" com 15,0%, o que aponta para urna situaçao latente de 

ineqOidade dentro dos grupos de trabalho. lmpressionantes 43,3% dos entrevistados 

nao responderam à pergunta, o que pode indicar uma falta de clareza ou um pertil 

restritivo na conduçao dos processos existentes. 

Pelo lado das desvantagens que o sistema pode oferecer ao funcionério, os 

principais temores apontam a passive! dificuldade do teletrabalhador gerenciar a 

separaçao entre relacionamento familiar e atividade profissional dentro do ambiente 

doméstico. lsto pode denotar a vis8o simplista de "transferéncia do escritério para 

casa", ao invés de urna mudança no processo de trabalho. Aparentemente os 

entrevistados nao se sentiriam à vontade com a flexibilidade que lhes seria concedida, 

o que é denotado pela alegaçao de "dificuldade em estabelecer horérios rigidos", 

apontada por 33,1% como desvantagem, sendo a segunda mais apontada na lista, e a 

"falta de concentraçao durante o trabalho" em 3° lugar com 18,5% de freqOéncia. 

Curiosamente a principal desvantagem apontada fai a "interteréncia de fatores 

externos (familiares, amigos, problemas particulares)" com 67 ,8%, denotando um 
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comportamento do tipo "o que os olhos nao véem, o coraçao nao sente". Ou seja, o 

escritério apresenta-se como bom refUgio do cotidiano caseiro e um bom é.libi para 

algumas omissées. Esta posiçiio pode ser reflexo da distribuiçao etéria e sexual dos 

entrevistados, cujos très quartos sao homens, em grande maioria com idade entre 31 

e 50 anos. O perfil patriarca! da familia classe média brasileira, aliada à fase do ciclo 

de vida dos individuos que os analistas de marketing denominam por "filhos no ninho", 

e a dificuldade de priorizar atividades, podem endossar a percepçao do lar como 

ambiente improdutivo para o homem brasileiro. 

Em linhas gerais, podemos concluir que empresas e trabalhadores brasileiros 

néo tèm atualmente a percepçao do teletrabalho baseado em casa como alga 

explicitamente vantajoso. 

As empresas que jé adotam programas de teletrabalho, aparentam fazé-lo de 

forma conservadora e limitada. As respostas da pesquisa indicam que estas iniciativas 

representam projetos experimentais, haja vista que nao existem dados sobre a 

maturidade dos projetos nas empresas consultadas. 

Outros aspectos que nao foram captados referem-se aos preparativos que 

cercam a formataçao e acompanhamento dos programas de teletrabalho. Seria Util 

saber se estes se deram a partir de experièncias prévias com arranjos de trabalho 

flexivel, eu mesmo qual foi a preparaçao dada aos ingressantes. 

Como descrevemos anteriormente, quando a adesao dos participantes ao 

projeto de teletrabalho se da de forma voluntéria e consciente, aumentam 

sobremaneira as chances de sucesso do programa. Contudo, o inexpressivo 

percentual de voluntariedade constante da pesquisa, aliado aos temores com relaçao 

a perda do contrale sobre os trabalho, nos d8o fortes indicios de que o teletrabalho 

dentro das empresas brasileiras representa urna inicativa desarticulada, distante de 

urna dinamica de trabalho que deve ser orientada ao produto e nao ao processo. 

O pessimismo de dirigentes e funcionérios com relaçao a implementaçao do 

teletrabalho, como alga adicional as estruturas tradicionais vigentes, é pertinente. Se m 

urna apreciaçao do conjunto dos processos e politicas, o teletrabalho pode mostrar-se 

inécuo ou até ineficiente, gerando mais problemas que beneficios. Como estas 

iniciativas de restruturaçao exigem um esforço politico muito grande dentro das 

organizaçOes, poucas empresas conseguem criar as bases gerenciais/organizacionais 

necessérias ao sucesso do teletrabalho. Sob tamanho grau de restriç8o, as 

experiéncias brasileiras tenderao a resultados frustrantes e a ampliaçao do 

teletrabalho nao se verificara a curto prazo e médio prazos. 
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5- CONCLUSAO 

Dado o efeito potencializador e transformador possibilitado pelas tecnologias 

de informaçao e comunicaçao, de processos e relaçOes, dentro do fenOmeno da 

convergència tecnolOgica (TIC's), em todos os nfveis da sociedade, devemos 

redìrecionar as prioridades da açao governamental, empresarial e das organizaç5es. 

No que tange a preparaçao necessaria a incorporaçao ativa dos individuos 

dentro dos novos paradigmas da sociedade da informaçBo e da economia do 

conhecimento, devemos buscar a superaçao dos gaps infra-estruturais e 

educacionais, sanando por um !ado as demandas de universalizaçao e capilaridade e 

por cutro provando a capacitaçao dos professores, a reformulaçao curricular e a 

viabilizaçao do acesso às bases de dados mundiais, como por exemplo a world wide 

web. 

Se assim nao agirmos, corremos o risco de acentuarmos ainda mais o abismo 

que nos separa dos pafses centrais, dada a cumulatividade exponencial dos ganhos, 

sobretudo econòmicos, sociais e educacionais. Se ignorarmos as priorizaçées que se 

fazem necessarias, a criaçao de um grande contingente de cidadaos de u2a classe", 

excluidos do acesso as TIC·s e de uma inserçao produtiva na sociedade da 

informaçao, sera inevitavel. 

No que tange as iniciativas de teletrabalho, a avaliaçao do cené:rio atual é de 

que, segundo a analise das respostas de dirigentes e funcionarios de empresas no 

Brasil, os programas em andamento nao produzirao os beneficios esperados a curto e 

médio prazos. !sto se deve ao fato do teletrabalho ser implementado como projeto 

experimental adicional, sem urna prévia restruturaç8o do conjunto dos processos e 

politicas das organizaçées. Esta iniciativa desarticulada reflete o conservadorismo na 

adoçao do teletrabalho, haja vista que as empresas brasileiras aparentam estar 

distantes da dinàmica necessaria ao teletrabalho, que deve ser orientada ao produto e 

nao ao processo. 



6- AN EXO DE DADOS 

Tabela 1- Mudanças EconOmicas, Organizacionais e Tecno/6gicas 
na Sociedade da Jnformaçao 

MUDANçAS MUDANçAS ORGANIZACIONAIS MUDANçAS 
ECONÒMICAS NAEMPRESA TECNOLÒGJCAS (via TICsl 

1. Conhecimento 

Força fisica transforma-se em Conhecimento profissional torna- Tecnologias de conhecimento, sistemas 
inteligència. Conhecimento torna- se base de valorizaçào, especialistas e inteligéncia artificial 
se um importante elemento da rendimento e lucro. Agregaçào de proliferam. Sistemas de informaçao 
produç§o. Distancia entre conhecimento na cadeia de valer. gerencial e de processamento de dados 
consumidores e produtores evoluem para sistemas de conhecimento 
diminuì. 
2. Digitalizaçao 

Comunicaç§o entre pessoas, Comunicaç8o interna muda de Mudança de tecnologias anal6gicas como 
programas govemamentais, analògica (memorandos, televisào, radio, fotocopiadoras, càmeras, 
assisténcia médica, transaç6es relat6rios, reuni6es, telefone, gravadores, PBXs, etc. para digitai. 
comerciais, intercambio de fundos, esquemas, modelos, fotografias, 
etc., sào baseados em linguagem designs, gréficos, etc. ) para 
binaria. digitai. 
3. Virtualizaçao 

Objetos podem se tornar virtuais; CorporaçOes, equipes, grupos de Visualizaçao dos dados, animaçéo em 
mudanças no metabolismo da trabalho, agencias governamentais tempo real e sistemas de realidade 
economia, nos tipos dE! e empregos passam a ser virtuais. virtual, permitem resposta sensorial fisica. 
instituiç6es, nos relacionamentos e 
na prOpria natureza da atividade 
econOmica 
4. Molecularizaçao 

SubstituiçBo dos meios de Fim da hierarquia baseado no Sistemas e tecnologias orientados a 
comunicaçao de massa, da comando e no contrale por melo objetos. O software separa os dados dos 
produçào em massa e dos da mudança para um sistema programas (serviços). criando pedaços ou 
governos monolitlcos por mfdia, molecularmente estruturado e blocos que podem ser reutllizados e 
produçào e governos moleculares. baseado em equipe. Empregados reunidos rapidamente. 

e grupos de trabalho conquistam 
ooder oara aair e criar valor. 

5. lntegraçào e trabalho em rede 

A nova economia estrutura-se em A nova empresas é interligada por Mudança de computador centrai para 
rede, com profundas e abundantes meio de redes. A nova tecnologia sistema de computaçào multiusu8rio. 
interligaçòes situadas dentro das pennite agora algo que no llhas de tecnologia sao substituidas por 
organizaç6es e instituiç6es e passado sò era posslvel por melo redes cliente/ servidor, que fazem parte 
também entre elas. Geraçào de de hierarquias monolitlcas: a de urna info-estrutura aberta. 
riqueza, comércio e sociedade integraç§o de componentes 
estào baseados numa info- organizacionais modulares e 
estrutura pUblica ubiqua. independentes - rede integrada de 

serviços. 
6. Eliminaçao de intennediérios 

Eliminaç§o de interme~iérios em Eliminaçao de gerentes Mudanças de arquitetura computacional 
atividades econ6micas, incluindo intermediérios, agentes internos, hierérquica para novos modelos em rede. 
agentes, corretores, atacadistas, corretores e qualquer agente Computadores centrais organizados 
alguns varejistas, radiodifusoras, encarregado do transporte fisico hierarquicamente sao eliminados para 
gravadoras (qualquer instància ,s). de informaçAo dentro da empresa favorecer um modelo de computaçao em 
entre produtores e consumidores . empresa Preknowledae) rede. 
7. Convergència 

Convergfmcia dos setores Converg€mcia de estruturas Converg€mcia das tecnologias de 
econ6micos-chave, como organizacionais responséveis telecomunicaçào, informatica e indUstria 
telecomunicaç§o, informatica e a pelas tecnologias de cultura!. 
indUstria cultura!. telecomunicaçào, ìnfonnética e 

indUstria cultura!. 

37 



38 

MUDANçAS MUDANçAS ORGANIZACIONAIS MUDANçAS 
ECONÒMICAS NAEMPRESA TECNOLÒGICAS fVIA TICsl 

8. lnovaçio 

lnovaçao é vita! para a atividade lnovaçao é a chave mestra nao s6 A estrutura de informaçao das empresas 
econOmica e o sucesso de produtos bem sucedidos, mas proporciona urna plataforma para as 
empresarial. Ao invés da garantia também de estratégias de inovaçéies. Novas ferramentas avaliam a 
de sucesso por meio de acesso à marketing, de gerència e de import8ncia da estrutura de informaçao 
matéria prima, à produtividade, à mudanças organizacionais. Regras vinculada à multimfdia e ao 
escala e ao cusio da mao de obra, e enfoques tradicionais falham conhecimento, proporcionando acesso 
a imaginaçao humana se torna a rapidamente. A Unica vantagem imediato as pessoas e aos recursos. 
principal fonte de valer. sustentével é o aprendizado 

organizacional. 
9. Consumidores como 

produtores 

A distància entre consumidores e Consumidores de informaçào e Novas ferramentas para o 
produtores é reduzida (em alguns tecnologia tomam-se produtores. desenvolvimento de softwares, 
aspectos). Por exemplo, Colaboraçà.o entre pessoas através computaçao por objetos etc., permitem 
consumidor envolve-se no de redes passa a ser parte dos que o usuério crie sistemas de base de 
processo de produçà.o, de forma recursos de informaçà.o multimidia. dados, substituindo a figura tradicional 
tal que seu conhecimento, Usuérios tornam-se designers, do especialista, do mesmo modo que as 
informaçao e idéias tornam-se criando novos softwares e planilhas eletrònicas ha urna década 
parte do processo de aplicativos. Maior dispersao das atrés substituiram as equipes de 
especificaçào do produto. responsabilidades de aquisiçao desenvolvimento de aplicativos. 
Colaboraçà.o entre pessoas tecnolégica e de implementaçà.o. lnterfaces gréficas mudam para 
através de redes passa a ser parte interfaces multimidia envolvendo entrada 
do acervo internacional de de voz e resposta, permitindo interaçao 
conhecimento natural com as ferramenta& de trabalho. 
1 O. lnstantaniedade 

A nova economia é urna economia A nova empresa é urna empresa A tecnologia é aplicada para capturar 
em tempo real. Comércio torna-se em tempo real. Ajusta-se de forma informaçao on-line e para atualizar 
eletrònico, urna vez que continua e imediata és mudanças bancos de informaçées em tempo real -
transaçOes comerciais e as do ambiente dos negòcios. proporcionando urna imagem ern tempo 
comunicaçOes ocorrem na lmplosào do ciclo de vida do real ou o gerenciamento do processo 
velocidade da luz e nao dos produto. produtivo minuto por minuto. 
correios. 
11. Globalizaçao 

O conhecimento nao tem A nova empresa torna-se mais A rede corporativa global passa a 
fronteiras. Na medida em que o independente do tempo e do constituir a espinha dorsal da empresa; é 
conhecimento torna-se um recurso espaço; redefine essas variàveis o principal sistema de distribuiçao que 
chave, passa a existir apenas urna (tempo e espaço) para seus sustenta seus negòcios. Baseia-se em 
economia mundial mesmo que as empregados e acionistas. O padrOes e permite as comunicaç6es 
organizaçées atuem em contextos trabalho pode ser executado em tanto em tempo real como por store-and-
nacional, regional ou local. Novas diversos locais, incluindo a casa foward communication (armazenamento 
regi6es e estruturas (como a Uniao dos funcioné.rios. A rede e envio), à madida em que as pessoas 
Européia) estao acarretando o transforma-se em repositòrio para nao se encontrem disponiveis para 
decUnio do Estado-Naçao e comunicaçfies independentes do contato naquele momento. Quando 
aumentando a interdependéncia tempo. Redes de grupos de necessario também possibilita o acesso 
entre os paises. empresas cooperam globalmente de qualquer pessoa - em qualquer lugar-

l para alcançar objetivos comerciais. aos recursos de informacao coletiva. 
12. Discordància 

Surgem vastas contradiç6es Surgem profundas contradiç6es Ha um crescente conflito entra 
sociais. Novos empregos, muito organizacionais. Por exemplo, é arquiteturas de computaçà..o 
bem remunerados, contrapOem~se dito aos empregados para contrastantes, padr6es rivais e sistemas 
às capacitaç6es inapropriadas de "trabalhar com afinco, criar valer, herdados que se contrap6em ao novo 
trabalhadores demitidos. Cresce o identificar-se com a equipe e com a paradigma tecnolOgico. Em muitas 
abismo entre os que tem e os que empresa," mas eles nao tem empresas a funçà..o dos sistemas de 
nao tem (inclusive recursos tele- participaçà..o na riqueza que geram. informaçà..o esta fora de alinhamento 
informéticos), os qua sabem e os com o resto do negocio. 
que nao sabem, aqueles tem ou 
nao acesso à auto estrada 
eletrònica 

Fonte. Tapscott (1996), traduç3o de Wohlers de Alme1da tn Wohlers de Alme1da (1 998) 



Tabela 2- Comparaçiio das estatisticas nacionais de teletrabalho e dados correlatos (1994l8 

Linhas % força % força de 
Força de Total de % telef6nicas de trabalho 

Pais Trabalho Teletrabalhadores teletrabalho por100 tra ba l ho com B-ISDN 
habitantes com 

l IITU, 1994-Sl email 
Suécia 3.316.000 125.000 3,77% 66,96 43,68% 0,56% 
Finlandia 2.400.000 60.000 2,50% 55 00 22,00% -
Reino Unido 25.630.000 563.182 2,20% 49,42 17,16% 0,96% 
Irlanda 824.000 15.000 1,40% 32,78 16,30% 0,14% 
H olanda 6.561.000 80.000 1,22% 49,94 26,18% 0,09% 
França 22.021.000 215.143 0,98% 53,60 6,86% 4,72% 
Espanha 12.458.000 101.571 0,82% 36,43 4,13% 0,21% 
Portugal* 4.509.000 25.107 0,56% 31,13 2,61% -
Luxemburgo 165.000 832 0,50% 54,11 11,39% 0,19% 
Bél ica• 3.770.000 18.044 0,48% 43,66 8,12% 0,23% 
Italia 21.015.000 96.722 0,46% 41,75 6,86% 0,07% 
Grécia* 3.680.000 16.830 0,46% 27,57 2,10% -
Alemanha 36.528.000 149.013 0,41% 45,69 12,99% 5,05% 
Dinamarca 2.584.000 9.800 0,37% 58,88 19,17% 0,22% 
Austria 3.278.000- 8.195 0,25% 46,50 9,00% -
TOTAL UE 148.739.000 1.484.439 1,00% 
EUA 121.600.000 5.518.860 4,54% 57,38 - 1,02% 
Canada 14.907.000 521.745 3,50% 57,50 - 0,10% 

* Todos os dados assinalados com asterisco siio nUmeros de teletrahalhadores extrapolados do relat6rio 
TELDET: Telework, penetration, potenti al an d practice in Europe, l 996, !OS Press, Amsterdam. Para todas 
as outras estimativas, as Jontes estfio indicadas nas notas de rodapé. 
Fonte (exceto Austria, Finlandia e Suécia): Telefotures: a study on te/eworking in Ireland, 1996, by lmogen 
Bertin and Gerard D'Nei//, Forbairt and Telecom Éireann. 
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38 T a bela compilarla para o relat6rio European Telework - Telework 97. Para facilitar aos possiveis interessados, mantivemos 
as notas de rodapé originais da tabela contendo as fontes primarias. 
39 fonte primAria: A study ofSweden's Information Technology Jnfrastructure, by PA Consulting for the Swedish Ministry of 
Telecommunications, June 1994 
40 fonte primaria: Jeremy Millard, ETD project estimate. 
41 fonte primaria: Telefutures Survey, October 1995 
42 fonte primaria: TNO/STB, 1994 
43 fonte primaria: Tele Danmark Consult, 1994 
44 fonte primAria: JosefHochgemer, DIPLOMA T project estimate. 
45 fonte primAria: The Enterprise Network, Newfoundland, 1994 



Tabe/a 3- Uniiio Européia- Taxas de Desemprego em Outubro e Novembro de 1997 

Outubro Novembro 
Luxemburgo 3,7% 3,6% 
Austria 4,5% 4,5% 
H olanda 4,9% n/d 
Dinamarca 5,8% n/d 
Portugal 6,0% 5,9% 
Reino Unido 7,0% 6,9% 
Suécia 9,7% 9,2% 
BéiQica 9,4% 9,3% 
Irlanda 9,9% 9,8% 
Alemanha 10,0% 10,0% 
TOTAL UE 10,7% 10,6% 
l là li a 12,2% n/d 

França 12,6% 12,5% 
Finlandia 13,0% 12,8% 
Espanha 20,8% 20,8% 
Grécia n/d n/d 

Fonte: European Trade Union Infonnation Bulletin ISSUE l of 1998- EUROSTAT 
<http://www .ecu-notes.org/eutubul/Bull98/unemp.html> 

Pais % Teletrabalho Taxa de Desemprego 

EUA 4,54% 4,60% 
Suécia 3,77% 9,20% 

Canada 3,50% 8,40% 
Finlandia 2,50% 12,80% 
Reino Unido 2,20% 6,90% 

Irlanda 1,40% 9,80% 

Holanda 1,22% 4,90% 

França 0,96% 12,50% 
Espanha 0,82% 20,80% 
Portugal 0,56% 5,90% 
Luxemburgo 0,50% 3,60% 
Bélgica 0,48% 9,30% 

ltàlia 0,46% 12,20% 
Alemanha 0,41% 10,00% 
Dinamarca 0,37% 5,80% 

ustria 0,25% 4,50% 
TOTAL UE 1,00% 10,60% 

Observaçào: recompilaçào nossa. 

46 Fonte: Bureau ofLabor Statistics Data <http://146.142.4.24/cgi-binlsurveymost> 
47 Fonte: Statistics Canada <http://tnt.vianet.on.ca/communitylhrdc/uirate.htm> 
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GRAFICO l - RELAç ÀO ENTRE LINHAS TELEFONICAS E RENDA PER CAPITA (FINAL DE 1993) 
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l) Cargo atual: 

XX Pesquisa Nacional Manager- Janeiro /1998 
Resultados: 314 entrevistados 
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Gerente ....................................................................................................................................................... 094- 29,9% 

Diretor ........................................................................................................................................................ 030- 09,5% 

Chefe .......................................................................................................................................................... 027- 08,6% 
Supervisor(a) ............................................................................................................................................. 027- 08,6% 
Assessor(a) ................................................................................................................................................ 025- 08,0% 
Coordenador .............................................................................................................................................. 025- 08,0% 

Técnico(a) .................................................................................................................................................. 018- 05,7o/o 

Outro (citar) .............................................................................................................................................. 023- 07,3o/o 

AutOnomo .................................................................................................................................................. 011 - 03,5o/o 
Analista ...................................................................................................................................................... 005- 01,6% 

Vendedor .................................................................................................................................................... 005- 01,6% 
Secret<iria ................................................................................................................................................... 004- O 1,3o/o 
SOcio .......................................................................................................................................................... 004- 01,3o/o 
Nào responderam ....................................................................................................................................... 016 - 05, l o/o 

2) Area de formaçào: 
Administraçao ............................................................................................................................................ l24- 39,5% 

Engenharia ................................................................................................................................................. 093 - 29,6% 

Economia ................................................................................................................................................... 024- 07,6% 
Ciencias Cont3.beis ..................................................................................................................................... Ol2- 03,8% 

Direito ........................................................................................................................................................ 011 - 03,5o/o 
Outra (citar)~ .......................................................................................................................................... 033- IO,So/o 
Anlilise de Sistemas ................................................................................................................................... 008- 02,5o/o 
Comunicaçào Sociai ................................................................................................................................... 007- 02,2o/o 
Psicologia ................................................................................................................................................... 005 -O 1,6o/o 
Técnico ....................................................................................................................................................... OOS- Ol,6o/o 
Arquitetura ................................................................................................................................................. 003- 01,0% 
Quimica ...................................................................................................................................................... 003- 01,0% 
Marketing ................................................................................................................................................... 002 - 00,6o/o 
Medicina .................................................................................................................................................... 002- 00,6o/o 
Nao responderam ........... , ........................................................................................................................... 013 - 04, l% 

3) Area de atuaçào : 
Comercial ................................................................................................................................................... l22- 38,8o/o 
Administrativa ............................................................................................................................................ 091 - 28,9o/o 
Marketing ................................................................................................................................................... 063 - 20,0% 
Financeira ................................................................................................................................................... 059 -18,8% 

lndustrial .................................................................................................................................................... 055- 17,5o/o 
Recursos Humanos ..................................................................................................................................... 047- 15,0o/o 
Informatica ................................................................................................................................................. 031 - 09, 9o/o 
Compras ..................................................................................................................................................... O 19 - 06, O o/o 
Jurfdica ....................................................................................................................................................... 009 - 02,9o/o 
Outras (citar) -+ ......................................................................................................................................... 022- 07,0% 
Desenvolvimento ....................................................................................................................................... 003 - O 1,0% 
Qualidade ................................................................................................................................................... 002- 00,6% 
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4) N a sua empresa, o sistema home-office (trabalho em casa): 
Nao ha planos imediatos de implantaçiio ................................................................................................... 234- 74,5% 
É utilizado atualmente ............................................................................................................................... 043- 13,7% 
Sera implantado em breve .......................................................................................................................... OlO- 03,2% 
Nào responderam ....................................................................................................................................... 027- 08,6% 

5) Com que freqiieucia os funciomlrios de sua empresa trabalham em casa? 
Nunca ......................................................................................................................................................... 059- 18,8% 

Diariamente ................................................................................................................................................ 021- 06,7o/u 

Urna vez por semana .................................................................................................................................. 017- 05,4o/o 

Quinzena1mente ......................................................................................................................................... 011 - 03,5o/o 

Mensa1mente .............................................................................................................................................. Ol0- 03,lo/o 

Tres vezes por semana ............................................................................................................................... 006 - 02,0% 

Outras (citar) + ......................................................................................................................................... 026- 08,3% 

Raramente .................................................................................................................................................. 017- 05,4% 

Quando necessario ..................................................................................................................................... 005 - O l ,6% 

Eventualmente ............................................................................................................................................ 005 - O l ,6% 

Excepcionalmente ...................................................................................................................................... 002- 00,6% 

Bimestralmente .......................................................................................................................................... 002- 00,6% 

Nao responderam ....................................................................................................................................... 133- 42,4o/o 

6) Quais os critérios adotados para selecionar os participantes desse sistema? 
Confiança ................................................................................................................................................... 078- 24,8o/o 

Produtividade ................. :····· ...................................................................................................................... 067- 21,3o/o 

Cargo (posiçiio estratégica) ........................................................................................................................ 047 -15,0o/o 

Solicitaçiio do funcion8.rio ......................................................................................................................... 0 15 - 04,8% 

Tempo de empresa ..................................................................................................................................... Oll- 03,5% 

Outros (citar) + ........................................................................................................................................ 032- l 0,2% 

Nao existem critérios ................................................................................................................................. O l O- 03,2% 

Necessidade ............................................................................................................................................... 002- 00,6% 

Niio responderrun ....................................................................................................................................... 136- 43,3o/o 

7) Que vantagens voce scredita existir nesse sistema (para a empresa)? 
Reduçào de custos ...................................................................................................................................... l96- 62,4% 

Aumento de produtividade ......................................................................................................................... l70 -54, l% 

Reduçiio do tempo gasto com deslocamento do funcion<irio ..................................................................... l60- 51,0% 

Economia de espaço ................................................................................................................................... ll9- 37,9% 

Agilidade nos processos ............................................................................................................................. l 03 - 32,8% 

Outras (citar) + ......................................................................................................................................... 014- 04,5% 

Menos stress ............................................................................................................................................... 002- 00,6% 

Niio responderam ....................................................................................................................................... 015 - 04,8o/o 

8) Que desvantagens esse sistema pode oferecer para a empresa? 
Fatta de contro le sobre o trabalho do funcion<irio ..................................................................................... 122 - 39,0% 
Aumento de reclamaçOes trabalhistas relacionadas a horas extras ............................................................ 091 - 29,0% 

Falta de contrale sobre gastos extras ......................................................................................................... 041 - 13,0% 

Outras (citar) + ......................................................................................................................................... 020- 06,4o/o 

Nao apresenta desvantagem ....................................................................................................................... 007- 02,2o/o 

Comunicaçao impessoal ............................................................................................................................. OOS- 01,6% 

Niio responderam ....................................................................................................................................... 069- 22,0% 
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9) Quais as vantagens desse sistema para o funciom\rio? 
Economia de tempo .................................................................................................................................... l95 - 62,1 o/o 

Melhor distribuiçao das rotinas di8.rias ...................................................................................................... l57- 50,0% 

Maior privacidade na realizaçiio das tarefas .............................................................................................. 093 - 29,6% 
Outras (cìtar) .............................................................................................................................................. 014- 04,5o/o 

Satisfaçào pessoal ...................................................................................................................................... 004- O l ,3% 

Produtividade ............................................................................................................................................. 003- Ol,Oo/o 

Menos stress ............................................................................................................................................... 002- 00,6% 

Flexibilidade .............................................................................................................................................. 002- 00,6% 

Nao apresenta vantagens ............................................................................................................................ 002- 00,6o/o 

Nao responderam ....................................................................................................................................... 022- 07 ,Oo/o 

10) Que desvantagens esse sistema pode oferecer ao funcionario? 
Interferencia de fatores externos (familiares, amigos, problemas particulares) ........................................ 213 - 67,8% 

Dificuldade em estabelecer honirios rigidos .............................................................................................. l 04 - 33, l% 
Falta de concentraçào durante o trabalho .................................................................................................. 058 - 18,5% 

Outras (citar) .............................................................................................................................................. 015- 05,0o/o 

Nào apresenta desvantagens ...................................................................................................................... 005 -O 1,6% 

Isolmnento ................................................................................................................................................. 002 - 00,6% 

Nao responderam ....................................................................................................................................... 037- 11,8% 

11) Vocè considera o home-office: 
Um desafio ................................................................................................................................................. 180- 57,3% 

Estimulante ................................................................................................................................................ ! 00 - 31 ,So/o 

Eficaz ......................................................................................................................................................... 062-19,7% 

Desnecess8.rio ............................................................................................................................................. 008 - 02,5% 

Falho .......................................................................................................................................................... 006- 01,9o/o 

Outras (citar)-+ ........................................................................................................................................ 007- 02,2% 

Moderno ..................................................................................................................................................... 002- 00,6o/o 

Nào responderam ....................................................................................................................................... 014-04,5% 

12) Sexo e idade: 

ID ADE HOMENS MULHERES HOMENS + MULHERES 

20 a 30 anos 042 (13,3%) 030 (09,5%) 072 (22,8%) 

31 a 40 anos 118 (37,5%) 034 (11,0%) 152 (48,5%) 

41 a 50 anos 063 (20,1%) 010 (03,2%) 073 (23,3%) 

mais de 50 anos 014 (04,5%) 001 (00,3%) 015 (04,8%) 

nào especificaram sexo 002 (00,6%) 002 (00,6%) 
e idade 

TOTAL 237 (75,4%) 075 (24,0%) 314 (100,0%) 
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